
o DESCA,SAMENTO·
cia aliás). Jorge diz que se demitiu
dá Aliança, mas continua apoiando '

SarneY(PFL, desde que Sarney se 'i­
dentifique com ele). Jorge, Maciel e

Aureliano - o trio atrapalhado - se­

'guem um plano b�m traçado: motivar o

Presidente, a recompor suas bases de
apoio no Congresso (e �onstituinte).
Acreditam num entendimento entre PFL
PTB e conservadores do PMDB: se der
certo, o PFL sai fortalecido e com

base congressual para exigir maiores

espaços no Governo'Federal.
O siléncio do PMDB, no entanto, uté
24 horas após o epsódio, mostra que
Ulisses estava em casa, assessorado'
pelas lideranças maiores do Partido,
colado ao telefone,":' ouvindo e sen -

tindo a posição dos governadores, de

putados, senadores e cabeças nacio =

nais. Rap�a acuada, Ulisses medita­
va em como "Impe&i.r o golpe" .•. Afi­
nal de con as, o trio atrapalhado '

não consultara suas bases, fracas em

comparação àquelas PMDB e Concen­

tradas no Rio, são Paulo, Rio Grande
do Sulm Baía. Até o momento da produ
ção desse texto �o se conhecia o ve
redito do "Senhor Diretas". Apenas u
ma hipótese,' de leve: ,com o poder de
aglutinação, Ulisses certamente dira
ao presidente Sarney que "quem manda
é a maioria" (PMDB). Uma' coisa Ulis
ses conseguirá levar até ao Presi =
dente: um PMDB unido em torno do po
der, com o bota-fora do PFL. A cri=
se, em poucas palavras, se resume a­

penas_nisso. Resta saber, a meio a

tanta co r'rupç ao e déficit 'público
quem assumira o "poder". Qu em é o

golpista: o PFL ou o PMDB? Em tempo:
e o povo? Ah! e o povo tPI" a i guma

'

chance nesse jogo? vão fazer naninha
pra cama, dormir •.•

Jorge Bornhausen pediu a demis-
são do governo Sarney. Mau para San­

.. ta Catarina?! Bom para o PMDB1! Es­
,'sas quest�es não são pertinentes, a

iponto de merecerem comentâri�. O f�
;to precisa ser olhado ?ara a�em do�'
,mediatismo. Vejamos: a a Al1ança D�
mocratic, nasceu para pôr fim ao �i­
elo militar, impedindo ,a instalaçao'
de Paulo Maluf no governo; b) o des�
parecimento de Tancredo Neves propi­
ciou a ascensão de Sarney '(PFL) com

leve declínio do PMDB no comando na­

cional; c) mas as elei�õe� de
. 1�8�

deixaram claro a pre f renc ia maJor1:t!l,
ria pelo PMDB (maioria em todo "O

país); d) o PFL, que saiu mal em seu

desempenho nas urnas, além de não c�
der espaço no governo às forças ,�o

'PMDB, ten ou avançar em seu� domi -

níos na busca de sedimep.taçao a pro-

jetos' futuros; e) o PMDB nunca este­

ve a vontade com o PFL comandando re

cursos polpudos da Nação, via Minis=
térios (Interior, Minas e Energia, E

ducação). Em resumo, a evolução dos
fatos mostra que, enquanto o PMDB am

pliava o seu poder de fogo (recurso�
Surge então o "golpe": o ante-proje­
to de Constituição. Nele, o PMDB ar­

mou uma cilada para o Presidente Sar

ney(PFL): parlamentarismo a partir T
de 88, com 6 anos de mandato para
Sarney. Leia-se: o PMDB assumindo o

comando, do governo no próximo ano,
dando um chega-pra-Ia no PFL(Sarney)
A superintendência da SUDENE é um

epsódio'localizado: minou as bas�s

e Marco Maciel, em Pernambuco e no

Nordeste. Indiretamente, enfraqueceu
o PFL e serviu de estopim para a cri

se, que culminou com a demissão de
Jorge Bornhausen, em meiú aos esta!­
dalhaços que sabe fazer(com compete�

I
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--EDITORIAL
PREFEITOS DE "CHAPÉU NA MÃO" Gaze ta de lndeiet

Abrindo diariamente os jornais
do interior de quase todo o B�asil,
a matéria comum a todos eles e, com

tanta frequência que nos chama esp�
cial atenção! são prefeitos e asse!
sores a afundar caminhos, rumo a

Brasília, implorando recursos, ex -

tra orçamentarias para faze: �rente
as necessidades de suas adm1n1stra­

ções. Desde a folha de pagame�to a­

té conta de luz e telefone, sao mo­

tivos para levar os adm�rristr�dores
à Brasília para pedir de"C�a�eu n�
mão", um socorro a algum m1nlstro

ou ao Presidente. Mesmo que os pe
-

dintes sejam bem sucedidos na su�
empreitada. Isto ser�e por po�co .

tempo, porque o cri�erio de.d1str1-
buição,da arrecadaçao, cont1nua re­

tendo a grande tatia ao lobo mais

guloso. "Os cofres da UI_'ião". E�ta
parece ser �ma Via CrUC1S que Ja­

mais acabara. Tende cada vez mai�
a viciar o pedinte. Não ganhando
volta desiludido e diz que va1 mu-

dar de partido ou deixar de compa­
recer à Prefeitura por não poder go
vernar'sem dinheiro. Por outro ladõ
ganhando, retorna eufórico porém '

com o compromisso dé dizer ao povo;
-seu eleitor -

que tal ministro ou

parlamentar que o ajudou a conse

guir verbas deve ser reeleito _' ou

mantido no cargo. No entanto nao se

chega nunca à raiz da questão, que
é a retenção no município da sua aE
recadação. Permitindo que a comuni­
dade que trabalha e produz riquezas
tenha no seu município os recursos'
necess-rios para o bem estar e de -

senvolvimento. Mas como estas mudan
- T

ças dependem dos homens que estao

em Brasília e a permanência deles
nos cargos, depende do nOS60 voto.

Assim sendo, é máis facil nos man -

ter dependentes do que lutar, ou

simplesmente realizar, mudanças tao

sérias, num governo que não é se­

rio.
,

excursao ao

JOVENS DE INDAIAL E UNIVERSIDADE LI VRE ----"

ÃW
�

INDÚSTRIA E COM�RCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

METALúRGICA NACIONAL 'INSTALADORA DE BLUM'ENAU

COMÉRCIO DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTOA.
-

. -. .

S
-

oro Palaçares Ele�Divis30 Eletron�ca: ema'

t r ô n i c os, S e quê n c i as, A c i o, . d o r R i t m i c o , e ,t c .
A Mais antiga do ramo

Antenas, Fios, Materiais Eletrônicos.
22-8138 22-8343 22-8556.

n9 1409
n9 3311

Tudo em

Fones: (0473)
Hatriz: Rua XV
l"ilial: Rua 2

Divis�o Metal�rgicas
Box, Antenas de TV.,

Cppachos pi Porta e

gareiroB El�tric0s. de Hovembro
Setembro

Céntro.
Bairro'deRua: P,aimundo Correia, 111 Bairro

Weissbach Fone (0473) 23-1317

Blumenau Santa Catarina.

Salto
89.030 Itoupava Horte.

CEP: 89.010 BLUMEHAU SANTA CATARIJ.�A
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GASPARENSE MINISTRA CURSOS

EM NATAL

o diret�r de Administraçio da

Prefeitura Municipal de qaspar, Eloi
Fachini, acaba de retornar de Natal­

RN, onde esteve miriistrando curso de
auditoria contábil e fiscal, promovi
do pelo Ministério da Fazenda. EloI
Fachini atendeu, ao convite do prô -

prio Ministério da Fazenda para mi -

nistar o referido curso aos fiscais'
da Prefeitura Municipal de �atal por
um período de 30 ho ra s . Nê' último '

BANDA SAOPEDRO

NA OK'tQlBERF�ST

No dia 06 de o:Jtubro, a parti.r
das 19 ho r a s , Gaspar também ma rc a rji ;

presença durante �oda temporada de!
festas da OKTOllER, Caiu uma casinha' :
pad rao , expondo imagens da ç;_:lade e :
vendendo �rtigos artesanais,sob a'

r'o s pon s ab i l i ciadc da ACART. O po t-ro'­
cInio é da Prefeitura liunicipal de
Gaspar.

E BRASILIA

mes de junho, Eloi esteve em Brasi­
lia na Escola de administração Fazen

deira, ministrando aulas para o cur=­
so de formação de ",ssesso�'s munici­

p�is_à� todo o Pais, inclusive �un -

ClonarlOS do Governo do Distrito Fe­
deral. Eloi viaja com todas as des-­

pesas pagas pelo ôrgão que o convida
Ele é f�rmado em Administração e Pôs
Graduaçao em Ciências Contábeis.

TROPICAL BAND

NA OKTOBERFE'3T

CAMARA
O horário de aten�imento ao pú­

blico nas agências bancárias de, GaS­
par vem sendo cump r

í

dor .le acordo com

portaria do Banco Central, da; 11.30
às 16.30 horas. Nos próximos dias o

prefeito Tarcisio Deschamps, assina­
rã decreto, atendendo requerimento'
.do vereador Francisco Ilost ins, modi­
ficando o horário de atendimento dos
bancos na cidade. O novo horário . a

ser cumprido será das 10 às 16 ho­
ras. As admE

-

s dos bancos já
foram consultadas e concordaram com

o novo horário. Em justificativas o

vereador Hostins disse que, jã está
mais do que provado que o at�l horá
rio de funcionamento dos bancos pre=­
judica ° bom andamento dos trabalhos
empresariais e dos colonos.

o vereador Laura Schrie í.de r s o l i c
í

tau

do Executivo MUfl$cipal, ajuda de cus'
to para o transporte dos c s t udant e s "

universitários de GasPar que frequen
tam a FEPEVT em Itajaí. Atualmente T

transportados em Gnibus aspeciais da

Viação Verde Vale.

Durante sete noites o Conjunto
Musi�al� Trop�cal.Band,radic�do em

1nda1a1 estara anLmando a-maLar fes

ta naci�nal do genêro. O Tropical. T'

Band atualmente é, composto por nove

integrantes: dois sax, dois p�s­
t�es, um tecladista, um contrabaixo
e um guitarrista, um baterista e um

crooner. Com um repert6rio variado,
predominando música tipica alemã e

música popular.

DE GASPAR

O vereador Ronaldo Gaertner a­

presentou projeto lei que torna de u

tilidade pública, as As soc
í

açce s 'de
!-loradores dos Bairros Coloninha e Fi
gu€ira em Caspar.

o vereadür Francisco Hostins ,

apresentou indicação para enviar cor

respondências �a TELESC, solicitandoT
um orelhão para a Rua Guilherme Sa­
bel. na locàlidad� de Figueiras, pró­
ximo 'a escola.

o ve rc.ado r Francisco .Ho s t i.ns ,

pede a f i.xaçao do feriado Hunici -'

paI de Corplis Cristi, que nao tem

data fixa, para o dia 18 de março
data em que coincide com a comemo­

ração do aniversario do Município.
O vereador justificou, afirmando'
que a data não é mais celebrada pe
la igreja aos dias de semana e sim
�os domingos. E, como 18 de março,
e ponto facultativo para as repar­
tiç�es públicas, que se faça feria
do para comemoraç�es duplas.

-
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INDEFINIÇAO

ACÁCIO BERNARDES

PREJUDICA

o movímonto uuc i onu l ua nil c ro c

pequena empresa precisa de uma defi­
niçio do governo brasileiro, para e­

feito de uma posiçio niais firme, de
saber qual o modelo econamico que se

pratica e que se praticará no Brasil
futuru. Nós do Para , defendemos o mo

dela em que a empresa conviva em li=­
berdade com os mecanismos do merca -

do, onde o lucro é o motor gerador'
do processo, e que a livre iniciati­
va seja a base da' sociedade econômi­
ca. Admitimos que a empresa, no mun­

do moderno, deve ter um papel sa­

ciai fundamental, funcionando como'
urna verdadeira célula social e dan­
do ao trabalho a importância e o

valor que merece. Só com um entendi...,
menta dessa natureza, cremos �ue se

possa reduzir sensivelmente, confli­
tos entre o trabalho e o capital. Re

comendamos, como príncipio, que deve
ser adotado no Brasil,' uma política'
salarial séria e honesta, em que se

dignifique o homem e que os salários
sejam gerados e sustentados por gan
,ho de produtividade e participação T

nos lucros, único caminho para uma

politica salari'al justa, formada de
um grande merc�do consumidor e semr
efeitos perniciosos do processo in -

flacionário, enriquecido por uma po­
lítica salarial a�ttficial imposta I

BRASIL UM PAIS
CRIADOR DE
DEPENDENCIAS
Cascaés, afirmou em discurso no

II Encontro NacionqL das Micro e Pe­
querias Empresas em Cu r í.t

í

ba-Pk, que
a atual politica econômica dó gover­
no é recessiva"de arrocho salarial'
e voltada para o mercado externo. O
assalariado sem querermos ser, demago
gos, e que com o sa�ário de ontem T

já vivia. na condição de escravo, ho

je vive na condição de escravo e
meio. Pois o castigado com tudo isto
é o pequeno e micro que tem como

'

cliente e consumidor o povo Tupini -

qu i.m o assalariado que ganhando pau
co gasta pouco. Nosso pais comparado
a quase todos os países do mundo e.s­
tá dezenas de anos atrás. Tem uma

'

Lei Federal que o próprio governo
não cumpre. Podemos contar nos dedos
o numero de Estados e Municípios que
deram isenção de dez mil OTNs aos mi
eros. Precisamos dar aos brasileiro�
aoport�nidade de escolher entre ser

um trabalhador empreendedor ou empre'
gado, porém CO"l dignidade. Ma$ oBra
sil é um Estado clientelista, cria­
dor de dependências. Nós hoje, ou in
vestimos nas grandes empresas e da =­

mos todas as regaLí as as HuI tis, con

denando ° futuro do própriu.país, ou
investimos nu r-:icro, que é a base, e

terem\lS soluções de desenvolvimento'
com grande resultado no campo s'o­

c i a l .

Dr. Acacio Bernardes
Dr. João Luis Bernardes
Dra. Terezinha Bonfante

O PAIS

pelo governo. Partindo do pressupos­
to básico de que uma empresa Só cres

ce e se mantém viva e dinâmica den
-­

tro de um mercado consumidor forte '

que lhe propicie lucro, repHdiajllos '

qualquer outro mecànismo artificial
paternalista e ciientelista que tem

agravado ainda mais.a situação finan
ceira e econômica desse grande seg ::­

menta empresarial de micro e peque -

nos. O governo precisa se conscienti
zar que deve ter um papel de impul ::­

sionador da economia, adotando e es­

timulandn mecanismos que vitalizem e

fortaleçam o mercado e as empresas'
e deixe de' oferecer programas palia­
tivos, que refletem remédios para os

efei tos e não para as causas' que vem

inviabiliz'tndo as micro e pequenas
'

empresas br'asi leiras, precisamos fo-r
talecer esse' segiuento empresarial, ba
se da economia brasiIeira, com recur
sos, via poupança e não pelo endivi=­
damento, como tem sido a regra geral
ate hoje e que gera, corno sabemos ,

altos preços, inflação, altas taxas'
de juros, planos cruzados" outras '

doenças econômicas que só tem o efei
to de t'ransmí r í.r no tempo, a morte ,.

da empresa brasileira.
ARMANDO SOA..'lliS - Economista e Presi­
dente da Fede raçao micro e pequenas'
empresas do Parà ,

GREVE

BANCARIaS
A greve dos bancarias, que teve

uma pa ra Lí zaçao total de um dia Cem

BLumenau, exceto no Banco do Brasil,
que .Ia havia feito acordD ém separa­
do. NO,Baneslla que ruralizou por ho­

ras na semana ant�rior conseguindo o

aco rdo , e a Caixa Econômica "Federal,
que tamhém paralizou por três dias

conquistando .paI'te das reivindica

ÇÕeS. Os demais bancos que fazem par
te da FENABAM, e tem um dissídio em
conjunto, paralizaram em Blumenau

por um dia com execessão do BESC,que
ccn t i nuou por mais dois dias, e" em

Gaspar que foi somente de um dia,
"

voltando a brir suas portas na �lti­
ma sexta-feira. A suspensão da greve
se deu pela prop00ta de conciliação'
do TRT, de um'acordo de 45% de ree -

juste dos 76%-pedidos, e mais 8% de

produtividade dos 15% reivindicados'
�ela·catego�ia. N�sta segunda-feira'
serã julgado o dissídio. Que em, não
havendo outros níveis de neg9ciação'
entre banqueiros e bancários, deverá
'permancer nestes indíces. O Sindica­
to dos Bancários de Blumenau se pro­

põe a aguardar as decis�es do TRT •

porém cont i.nua. mobilizado, podendo a

qüalquer momento convocar nova assem

bléia da categoria.

ADVOGADOS

Dra. Isolde In�s Lemfers
Dr. Rômu10 Pizzo1atti
Dr. Luiz Zane1ato

Causas - Cíveis '- Cn �nais - Trabalhistas - Comer
ciais Administrativas - Tributarias Direito
Terra de Família - Cobr �ças.

da

Rua - XV de Novembro, 340 - 2v andar - Salas 201
206. Telefones - (0473) 22-1402 - 22-1388 - Caixa
tal - 503 - B1umenau - SC.

a

Pos
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Os intescantes do Clube de BD -

�ao Veteranos de Indaial realizaram'
�ais uma das suas excursões, desta '

··êÍta a Mato Gr�sso do Sul, Bolívia
e Peragua

í

c e 3 a 8 de setembro, com
�cande sucesso, que ji � tradiç�o do
�lube. Com a empresa de ônibus VOLK­

>�.\.�;, co", 40 participantes. O clube'
fundado ém SETE}ffiRO de 1929 tem a fi
na11dada de integraç�o e participa =

ção social. �Jalquer pessoa sendo sê
cio é

a SOCIEDADE RECREATIVA INDAIAL�
poderá, se habilitar dependendo de
vor aça

í

do Clube de Veteranos. Atua l'
diretoria do clube � a seguinte: Pre
510ente - C��OS F. NAGEL. Vice-pre=
s i.den t e - AI:Gl.:STO SAJ1ULE\VSKI; Secre­
tário e Te soure i to - ERICH STAl'lGE.
O Clube conta com 26' associados, ten
00 participado da caravana 20 sócios
e 20 convidaaos. As reuniões são rea

lizaca? às S9 feiras na S.R.I., onde
são feitos os jogos,de r.otina e en -

:�e�a de medalhas aos 3 melho�es da

noite, as �edalhas são transitórias'
= co�quistacas'definitivamentê com

3 v±t5iias consecutivas ou 5 alterna
c as , Sr. Erich Stange s.ecretãrio,foI
acrai t ido em 04.03.54, � o integrante
=ais an t igo e atuante, do 'c lube . Co­
=entou a GAZETA que o bol�o é um es­

�,;?'rte mui L'O' sadio e não precisa de
j�iz nem Bap:eirinha.Cada um àeve

e

19871 a· 7 de ou-tubr o d e

,
.

a
c e r sua b o l a tamanho 23,. seu Dar de
;:ênís- e CID DO; fígado para ag�entar'
3.5 ce rve j ada s , Hui vontaàe, esf..or-·
;0 e preserverança. Diz ainda que à
�écnica e con�eguida com muito trei
no e principalmente seriedade. Quan­
to a outros even t.o s , sao realizadas'
nartidas in�ermunicipais com equipes
v i z i nhas e ja esta programada para o

ano que vem outras excursões turístí
�as. O nosso clube tem por objetivõ
f ins sociais e recreativos'. Abaixo'
está relacibnado os nomes dos inte -

�rantes àa excursão�
Acácio Ru t zerr; Ad cma r He ckmann , Ade -

n11<10 Erbs, Alfredo Nagel, Antonio

Knopf, Arno Du;"'e, Arnoldo Nicholletti
-Au gus to Samu Lewski , Bento A. de Oli -,

veira, Bruno,A. Engler:, Bruno Pereira
Catlito da Silva, Carlos F. Nagel,Di'c
ter Stange, Edú Thonern, Ermo Schube=
rt, Erich Stange, Cun thc r Hers ing , Ha

�ilton Evaristo', Harry Hersing, HeI =

muth Collnick, J. Alfredo Schweden •

Ileinz St ac h , Luis A. Hi ra nda , Luiz

Qui!ltino, M. MuriLiba.Ruas, }l. Cezar'
Be rnz , Mauricio Wci.ngaertner, }1.Jur·o
dos S'3ntos, Ne l.s orn Murell, Ní cano r J.

Fistarol, Nilo de Freitas, Nivio To -

mio, !�:o::berto Fri tz, Ra imundo Kretzs­
c huia r , Rodolfo Gollnick, Rui C. Stach
Vero He::-mann, e Werner Schlup.

Rua Lauro Muller,
(0473) 33-0012 - Caixa Postal - 01
89.130' - INDAIAL - SANTA CATARINA.

Telefone
CEP

s
P nta

CESAR
BUZZARELLO

advogado

104

JACQUES
- IND. CONF. LTDA-'

Jeans. Malha, Popeline.
PRONTA ENTREGA: Av.
noel SImão, 901 -

(0473) 33-0970
SC.

Fone

INDAIAL

Ma-

ove

l. _.,

Há tempo, mu
í

to tempo ideias V1Q

endo reviradas no cerebr) d, g 'fi.
mas fa l tava o mOII e "ltl) certo rj 1 (-;

r

na ·Süci.edade Recreativa de Indaial.
Universidade Livre: teremos sempre um

en"ontro por mês; Universidade' Livre:
onde a palavra é livre, as ide1as li­
vres, porem toda ação, toda idéia vaI
t ad a pa r a a cons truçao, do jovem, para
a sua posição ideal na sua sociedade'
jovem, para descobertas de perspecti­
vas de aperfeiçoamento de sua capaci­
dade, da sua criatividade, do seu mUll

do e para ocupar p r i.nc i p a Lmen t e seu
importante espaço,na sua comuniJaclc '

jovem. Un ivers idade livre é um auto­

posiciunamento do jovem •..mas um po
-

sicionamento corajoso, arrojado, impe
rativo perante as necesióidades urgen:::
tes·ele o jovem ser considerado um �er
importante e nao um se r qua
nas em evoluçã(�.:..,.
Universidade livre sera um movimento
de perspectiv�s dialéticas1 onde esta
rão em ação: emoçã� e razão, social e
individual, experiência e sabedoria,
amor e aperfeiçoamento, vontade e ca­

pacidade, criatividade e' construção. ,

Nós raremos dos espaços vazios espa -

ços plenos de ação. �s as decisões'
serão sempre do j ovem , apenas do j.9_
vem!

saH llespesus au�cntanl em fun�ao dos

rcaj us r c s con s t an t c s das peç.3sJ com-

bus t Ivc i s c ma t e r ia is de con suuro .

lnd��31 já arrecada em torno de 50

milhões por- mês- de reM e recebe d(�

r e t o rn o 2 a �,5� quando a le{ prevê.
um r e t o rno de 20% do a r rcc a.l aci o p�ra
U mun i c i p i o d e o r igcrn , O rc s t au t e fi

oca retido no Tesouro do Estado.
-

"NOSS3 slLuução 3t& u momento fez pa­
rar as mZÍqulnas e. senão melhorar tl::­

remos que dcm itír Euuc i on.i r i os, con+

cluiu.

Tecidos - Brin-

(musica ao vi_o)

Rua Exp. Hercílio Gonçal
ves d� Luz, 332 - Fundos
da Rodoviária INDAIAL
SC.

Móveis Eletrodomesticos Confecções
,quedos ltatedal Es co lar ,

FONE: (0473) 33-0944 - INDAIAL - SC.
I

Li� ro e , t a e. �<1 EoZ c m, o s jOVE 1

C�Itos r�tJ veLO a a:on�ec�Y e- L� -

1 ",,:- ·'010 c 1 23 J rb r» ue
1 '187

l� ire d�nCld C0ffi. p ImJv�ra - r0V�

E.:.C'a:) l\.lU.ldo e nc ou t r J l..�a!jU om

.f_:"J.ul ( is t a , P.;1U.l. d t .:::ioq, Ri c-, T lo

F �b\(' m.ayer , Er :('�Dl1 ".ú k i-s, r' (
Eta l.)e c James ..,t.lmit r.c I!Tln� ti

•••

.
ma ... aco n t e ce r o c" JE? .c,À .... ar amen t, \,.

:ra,15D� r-vament o. Ú.e UPi ... 11 ("2S� ... J.1.(,(;;
t

de aç�o Jo jo'crn. Cunversa inic�'lda ,.

che�a�u0s.ã conclusao qJE ex i s t > um-i

Lacuna 11a s oc i.edade : a lacuna do JO
-

vem. Ele tem toda uma potencla.idade.
toda uma perspectiva produtiva em vá­
rlOS campus (cultu�al, social, econ5-
mico. 'político. desportivo) " toda uma

vontade de fazer, toda uma inteligên­
cia grupal, toda uma criati�idade a

ser desenvolvLda ... f31tanJo apenas a

tal oportunidade, faltando uma lide -

rança', f a1 tando um movimento, fa I tan­
do =x8t:amenFeo espaço para o trabalho
Fo nesse momento que pude sugeri r
:'cincipalrnen�e ao Raul, ao Ricardo e

ao Paulo, na presença dos oütros ( e

aqui até lembrarmos o nOlil" do Decio '

Fernando S�ut). por que não tentarmos
uma reuníao e íniciarrnos�um movimen­
to denominado "universidade livre".
Uni ve r s idade livre? É que ta I de norn i+

naçao pegou todo mundo de surp,�esa.
Mas n�o é tão louca a id�ia n�o. Uni­
versidade livre, lógico não seria a

universidade no seu pad rao, como e
concebida hoje. lniversidade.livre é

. apenas um momento, um moyimento, Ufi11

tomada de posição, um debate, livre do

próprio jovem sobre ele mesmo e da ma

neira como poderia el� jovem constru=
ir seu próprio momento preseü�e (vi �

sanuo futuro, � claro), mas principal
mente criando mecanismos, situações T

da-sua construção presente.
'

Univt!rsidadc Livre: este � o movimen­
to que criamos ..-. primeira r eun i.ao foi
no .di a 30 de setembro, às 20 ho r as

Máq
!!II

mas
Pur falta de recursJs � Pr�f�i­

tura d� Inddi�l p5r.J as obras e re-

.c()111 .5l!uiLlnS �o p5tio. O prefci
to Luis PaI idoro, diz que s cu .uun i,_c'f
o

í

o n.1'IJ está recebendo a sua p a r t e
T

nos impo·stos arrc.c.<J(�aclos.: Eu.bo ra 1n­

daial tenha aumcnt�do sua�rreçadn -

ç:ío em 2007. do priCleiro, s ernc s t r« de

86 'para o primeiro scmc s t rc � 8l.

Al'z-l.l de continuar com um c re s c iment.o

ma i o r que. este a cada rne s do 2t.) se­

mestre dé e7. O r�torno tios impustns
ao município cm I'o rma de -rccclLa nilu
ver:1 !-Õ ...·nJ0 (.ü�[,J_:-;.:ltJu a c.:..J.:J l:�Z":;; \.' lluS
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LEI N9 1.615, de'26 de maio de 1987

.REAJUSTA VENCIMENTOS DOS SERVIDORES EFETIVOS
E EM COMISSÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE IN­

DAIAL.,

LUIZ POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial

Faço' saber a todos os habitantes deste Municipio
que, a Câmara de Vereadores decretou e eu sancio­
no a seguinte Lei:
Art .l� Os venc í.mentos dos servidores efetivos e

em co�issão, da Prefeitura Municipal de Indaial,a'
partir. de 19 de maio de 1987, ficam reajustado!? •

nos valores indicados na Tabela anexa.
.

ANEXO I

Cargos de provimento em comissão, de Direção e As
se s soramento Superior.

CARGOS PADRÃO VENCIMENTOS

Assessor de P'l ane j amerrt o A
bi re tor De pa rf araent;o

Administração B

Intendente Distrital L D
Diretor Departamento de

Fí.naç as D

Diretor Departamento de

Educação, Saúde e Assistência:
Social D
'As se ssor Jurídico G
Diretor de � ras e Serviços

.

Urbanos II

Diretor Departamento'
Agropecuário li
Assessor Relações Públi�a
e Imprensa N

Assessor Geral N
Assistente Admintrativo I C
Assistente Administrativo II D
Contador D

J Tesoureiro E
Escriturãrió F
Auxiliar Administrativo 1- F

Auxiliar Administrativo Ir G

20.500,00

12.000,00
9.000,00

9.000,00

9.000,0-0
6.700,00

6.200,00

6.200,00

.2.350,00
2.350,00
11. 000,00
9.000,00
9.000,00
7.400,00
7.300,00
7.300,00
6.700,.00

Art.29 Os 'cargos de provimento em comi s s ao , de Di

reçao e As se ssorament o Superior, ficam alterados:­
os 'padrões confo� abaixo descri to:

CARGOS PADRÃ(" PADRÃO
Situação' atual Situação nova

Intendente .D'ist r i ta l . G D

Diretor ento

Educação, sauae e Assis-
. tência Social
Direfor Departamento de

Finaças
Di re tar Departamenro de

Obras e I
é

rv i ços Urbanos

Diretor DepartamentQ
Agr-opecuãrio
Assessor Jurídico
Assessor Reiações Públicas
e Imprensa

G D

C D

C II

IIG
L G

L N

Art.39. Os cargos de provimento e fe t i vo, ficam aI> )

terados os p,!drões conforme ábaixo descrito:

PADRÃO
Situação atual

PADRÃO
I Si tuaçáo nova

CARGOS

Assistente Adnri ni s t ra+'
tívo I G C
Auxiliar Administrati-
vo r M F
Aux i l iu r AJlIlinistrali-
vo II F G
Contador G II

Tesoureiro G E

Eseriturário T F

Art.49 00 quadro. f inc i ona l ficam e xc l u Ido s os c a r
.

gos de Professor no riuaLi s t a , Professor ginasiano,
e p ro Ios sor não ti t u Iudo , "III v i r tudo do 'Estatuto'
do �Ia"ist;;rio NUllicipal conforme a L.. i n\' 1.591 ;

de 19 de dezembro dt' 1986.
Art.59 As des�eHa� decorrentes da execuç�o
presente Lei correrão por conta da dotaç�o prG
p r i a constante do o r çumcn to v i gour o , sup l ou tiad a

'

cru t:pl)Ca oportuna.
Art.69 Esta l.ei entra entra em vigor a partir de
19 de maio de 1987, revogadas as d i s pos i ções
conr ràr

í

o .

PREFEITURA NlINLCIPAI. UE INDAI.AI.. em 26 de maio ·de
1987.

LUIZ POLIllORO, PREFElTO HUNICll'AL

LEI N9 1�93 de 27 de fevereiro de 1987

ELEVA PAGAMENTO DE AuxILIO FINANCEIRO MENSAL

LUIZ POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial. Faço saber
• todos os habitantes deste Município que, a Câmara de Ve I

read·ores decretou e eu sanciono a seguinte Lei:
-

Art. 19 - Fica o Prefeito Municipal autorizado a elevar

para Cz$ 509.00 (quinhentos' cruzados) �o pagamento lm2naal
do aux!1ió financeiro concedido a·Sra. BERNADETE DOS SANTO�
para tratamento de saúde de seu esposo ADEMAR ATH!NASIO DOS

SANTO$ �inválido. conforme consta na Lei.n9 1.408, "de 15-
10-1984.
Art. 29 - As despesas decorrentes da execução da presente

Lei .correrão por conta.da dotação própria constante do or�'
.mento vigent*ª-, supLementado em época oportuna.
Art. 39 - Es � Lei entrará em vigor a partir de 19 de mar

ço de 1987, revogadas as disposiç- s em contrário.
-

PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIA+ tem 27 de fevereiro de 1987
.

LUIZ POLIDORQ ! Prefeítõ Municipal
"

LEI N9 1.592 de 15 de Janeiro de 1987

MAJORA VENCUIENTOS DOS SERVIDORES ATIVOS E INATIVOS DA PRE
FEITURA P'lJNICIPAL DE INDAIAL

ARNO ZOZC�.,Vice·-Prefeito no exercíci� do ·cargo de Pre
feito Municipal. Faço saber a todos os habitantes deste MU
nic"'ipio que, 'a Cruaara .de Vereadores decretou .e eu sancionõ

- • seguinte Lei:
.

Art. 19 - F caml 1ajorados aQl\ 20% os vencimeptos dos servi
dores ativos e inativos da Prefeitura"Municipal de Indaisl,
a partir de 19 de janeiro de 1987.
Art. 29 - As despesas decortentes da execução da presen

te Lei correrão por �orita da dotação própria constante dõ
orçamento vigente. .

Art. 39 - Esta Lei entrarã em vigor com seus efeitos re

troativos a partir de 19 de j.aneiro de 1987, revogadas as

disposições em contrário.
PREFEITURA tlUNICIPAL DE INllAIA\- ,em 15 de janeiro de 1987.

ARNO ZOSCHKE - Vice-Prefeito em Exercício

LEI N9 1.605, de 11 de. maio de 1987.

DENOMINAÇÃO DE VIA PÚBLICA

LUIZ POLIDORa, Prefeito Municipal de Indaial.
Faço saber a todos os habitantes .deste Município,
que, a câmara de Vereadores decre tau e eu sanciono

. a seguin te Lei: .

.
Art.19.Fica denominada_RUA PARANAVAI (Ex -ID-Ol�Á)
com 1nicio na BR 470 em direção às terras de Reno

Schub ert , 19 rua no lado direito sentido Blumenau­

Indaial, no Bairro Encano do ·Norte.
Art.29 Esta Lei entrará em vigor na data de sua

publicação; revogadas as disposições em conrrar i.o

PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 11 de maio de
1987.

LUIZ POLIDORa, 'PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.606, de '11 de mais de 1987.

ISENÇÃO DO PAGAMENTO DO IPTU

LUIZ POLIDORa, Prefeito Municipal de. Indaial.
Faço saber a todos os habitantes deste Muniéípio ,

que a Câmara de Vereadores decretou e eu .sanciono'
a_seguinte Lei:
Art.19 Fica isenta do pagamento do Imposto Predial
e Territorial Urbano �'IPTU, a'ASSOSSIAÇÃO ATL�TI­
CA BANCO DO BRASIL, declarada de Utilidade Pública
através da Lei N9 1.073,_de 02 de abril de 1979._
Art.29 Esta' Lei entrará em vigor com seus efeitos
a partir do exercício de 1987, revogadas as dis -

posições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em II_de maio de
1987.

LUIZ POLIDORO, PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.616 .de 26 de maio de 1987

DISPÕE SOBRE OS VENCIMENTOS DOS SERVIDORES

INAT�VOS DA PREFEITURA MUNICIPAL' DE INDAIAL

da

LUI,Z POLIDORO, Prefeito Munícipa1 de Inda
í

a l,
- Faço saber a todos os habitan�es deste Município ,

que, .a Câmara de Vereadores decre tou e 'eu sanciono
. a seguinte Lei:
Art. 19 Os vencimentos dos servidores inativos da
Prefeitura "Municipal de-Indaial, a partir de 19 de
maio de 1987, fica reajustados nos vaLores iú"dica­
dos na tabela abaixo:
Ruth II. da Veiga d

·

Cz$ 7.300,00
Curt Cândido da Silva : Cz$ 7.300,Oa.
Ur su la Maria Kre t zé r Cz$ 12.000,00
Manoel Leopoldo Agostini •• ; •••••.••• Cz$ 12.000,00
Art. 29 As despesas decorrent�séda execução da pre
sente Lei correrão por conta da ��tação própria T

constante do orçamento vigente, plementada em

época oportuna.
Art. 39 Esta Lei enr ra em vigor a partir de 1'9 de
maio de 198.7, revogadas as disposições em contrá·-
rio.

. .

PREF�ITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 26 de maio de
1987

Cm

LUIZ POLIDORO, PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.617 d� 08 de "junho de 1987

CONCEDE AuxtLIO fINANCEIRO À'ESCOLA DE PAIS
00 BRASIL - SECÇÃO DE INDAIN"

LUIS POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial
Faço saber a todos os habitantes deste M-mícipio,
que, a cârn:tra de Vereadores decretou e eu sancí.o-«
no a seguinte !Jü:
Art.19 Fica o Prefeito M..uliclpal autorizado a con

ceder um auxílio finaceiro no valor de ate CZ$
10.000 ,00 C Dez miL cruzados) à ESCOLA DE PAIS 00
BRASIL - Secção de Indaial, declarada de Utilida­
de PÚblica atraVés da Lei n? l.565, de' 1-09-86.
Art.29 Ps despesas decorrentes da execução da pre
senre Lei correrão por conta da dotação própria T

constante do orçamento vigente, suplementada em

época oportuna. "

�

Art:39 Esta Lei entrará em vi.gor na data de sua

publicação, revogadas as dí.sposicóes em coutr-âr-i o -

PREFEITURA MUNiCIPAL DE INDAIAL, em 08 de junho
de 1987.

LUIS POLIDORO - PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.628, de 29 de junho de 1987
REVOGA A LF.T N9 1.141, 21-7-1980

LUIS POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaia1
f,1Ç'() saber a todos os habitantes deste M.ulícipio
que, a cârrara de Vereadores decretou e eu sancio­
no a seguinte Lei:
Art.l? Fica revogada a Lei n? 1.141, de 21 de jul
ho de 198.0, que aprovava o Tenro de Permí.ssâo COD
cedjdo à firm3 MARCO SINALIZAÇÃO LTDA; autori.za õ
.receb.ineuto l)()T' doaçao de 'torrcs , plncas e pos tcs
de s ina.Lizaç.io ele trânsito e dava outr-as, providpn
c i dC; 0111 v.i r-tude do 113.0 cWllpr,J.I;lell!:() 1"-' Id ICIIII'r-t'!sd T

benef ic iada,
.

N,t.29 Esta Lei entra em vi.gor- na data 'de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em coirtr-àr-i.o.
PRf:lLITUM MUNICIPAL DE INDAIAL, em 29 de junho
de 1987.

LlJIS POLIDORO PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.625, de 08 de junho de 1987

AUTORIZA AQUISIÇÃO DE BRINDES' PARA COLONOS
PARfICIPANTES DA FESTA DO COLONO

WIS POLIOORO, Prefeit� Municipal de Inda.i�l.
Faço saber- a todos os habitantes deste Munícipio,
que a Carrara .de Vereadores decretou e eu sanciono,
a seguinte Lei:, z:

.

Art.19 Fica o Prefeito Municipal autorizado a ad -

quír-i.r-, até o valor de CZ$ 60.000,00 (Sesccnta mil
cruzados), brindes para os co101l0s participalltes •

da 199 FESTA DO COLONO, a ser realuzada em nossa
•

cidade, no dia 26 de junho de 1987.
.

'

Art.29 Os br-indes serão "sorteados, através de dis­
tribuição de números aos colonos participantes da
Festa, como incentivo ao hOÍÜ2m do campo.
Art. 39 As despesas decorrentes da execução da pre­
sente Lei correrão por' conta ela dotaç:;;io PrQl'T'ia .'

COI IS tan te do orçanen to . vigen te,. sup.leneu tada QU<111-
do se" tornar necessário. .

,- ,

APt.49 Esta Lei entra em vigor na data de' sua pu -

blicação revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 08 de junho
de 1987.

.LUIS POLIDORO - PREFEITO MUNICIPAL

l.J::r N,' J..f;:n, de 2/. de junho de 19B'!

AvrORIZA O C11f:rE IX) PODER EXEClJTIVO MUNICI
PAL A -nRHflR CONvtNIO

LUIS POLIooRO, Prefeito -MuIliciilal de Indaia1
Faço saber' a todos os habitantes deste Municipio
.que , a Cãmo1T\:i de Ver-eadores decretou e eu sanciono
a seguinte Lei:

.

Art .19 fica o Chefe do Poder Executi.vo Municipal,
devidanen te' au ror-i.zado a firmar convênio COIll a

Secretaria da Segurança PÚblica do Estado de San­
ta Catar-i ne , visando a realizaS,'ão de pol i.cí.anento
os tensivo por intermédio de guamições de RADIO -

PATRUUlA da Polícia Militar .

/\I 'L 79 fi l'r'P.fc·i tUTU MUllicip'ü abrir,] , n.r flgpll(.'ia
U'.dl do Banco do Estado de Sarit.a Ca tar-í.na - BESC
S"lA; conta vinculada "PREFEITURA/CONVENIO RADIO -

FATRUUlA", para cobertura das despesas decorren -

t.cs do conveuí.o mellci onedo no ar-t i go an ter inr;·
'Art ..) t-s despesas or-iundas deste Couveri.i.o corre­

r-ao f' nta de dotação ccoszarrté elo orçamento •

vigeld:e.
I\rr.11Ç' F:sl'" I.o i "lltH.l 8m-vir.o['.r.l'1 c!"JI",] <1e rill.! 1'11-
1.>1 i("j(�·,�i(l, n'vn.I�,lrl.I!·� d�; d·i!;�)f'�;j(.

.:é'll':� I '!lI I..'{llll.�\ít'if).
I'I'I:n:l'llIHA NlJNIl'lf'AL LlI� lNLV\.. LAL, em i'2 de junho
de 1<)117.

LUIS rou lJJRO - PREFEITO �fulHl'IrAL

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'BANCOdeBOS!TON-'Esquecimento -e
.

•• .Ó:

em
.

_8Il1menau. _Arbitrariedade.
Com a presenç� dó Presidente He�

rique de Campos Meirelles, ladeado p�
.los Vices-presidentes Fernando Scan-'

f
diuzzi e Ricardo Tostes Alencar, o g�
rent;e da sucursal de Blumenau, Juarez.

'�Fairon 7.ech, e ficando a assessoria '

de' cçmuní.caçces com 1::nio Campoi, foi
instalada a agência de Blumenau, com

,
um coquetel oferecido aos empresários
e, autoridades do ramo na região. o e-

r , vento ocorreu no '.Tttbajara Tênis Clu­

be, num clima de informalidade, embo­

ra bastante concorrido, com inúmeras
e destacadas'presenças do mundo empre
sarial de Blumenau e outras regi.ões.­
Algumas horas antes, o Presidente do

Banco, Jf�nrique de Campos Meirelles ,

concedeu ent.rev is ta ã imprensa, d es ta.

cando o papel especial que sua empre=:'
"sa pretende cumprir na região. Sendo"
esta a oitava agência no Brasil, o,
Banco já vem atendendo seus clientes'
brasileiros, preferencialmente no me�;
cado atacadista com as empresas indus

t r i a í
s: e de importação e exportação.--;

As próximas - agências serão instaladas'
em Ribeirão Preto, Uberlândia, Go�â -;

. nia, Fortaleza e �cife. Em Joinville:
será aberta uma distribuidora. O Ban-:
co de Boston estã ,em território nacio
naI de sde '1947, quando se instalou T.
na Praça Mauá, promovendo o comercio:
exterior e o câmbio de' moedas. Conta'.
'hoj e com agências em 42 países, e re a'

l
í

z a negocias em ma i s de 100. Disse;
que a história do Banco se confunde 'i

com a propria história dos Estados U-:
"nidos, Pois foi fundado em 1784, oito:
anos a'pós a independência daquele

'
,

Pais. registrá ainda que uma pesquisa'
reéente nos EUA indica o Banco de Bos

ton como sendo o melhor banco atuante'
na Aníerica rat ina , Voltando a' fa lar

de Blumenau, diz que esta cidade tem

o perfil t Ip í.co de uma região onde o"
Banco, opera, pelo seu dinamismo e so­

li<:l��_dt'�_C:()llOl�ia. Disse que o inte -

..'

·e

.

:�I!�iirlq��_. 'Me�r�lJ_e!!_
re-s s e em se instalar em Blumenau' já,
era antigo, porem só agora consegui -

ram licença. O Grupo de Banco de Bos­

ton; e composto no Brasil, alem do
Banco Comercial, alem de uma compan -

hia de leasing, dist�ibuidora, finan-
.

ceira, corretora de trtulcs e valores
e urna empresa "hilding". Tem cómo des

taque, um atendimento personalizado
-

com um quadro de pessoal altamente
qualificado para ajudar o cliente a

realizar seu negócio. Sobre taxas de

juros, disse que no Bra�il ela e os -

'cilante em função da pULítíca do Ban-'
'co Cerrt ra l , do modelo econcmí c o e da

inflação, mas suas taxas são'um pouco
'melhores do que a concor rénc

í

aj, Sobre
a Distribuidora a ser instalada' em'
:Jo,inville, fUI z

í

onarji corno represen -

tante do Banco Comercial na captação,
negociação e analise de credito dos

emprestimos .... ,

Sobre i Distribuidora a ser iritalada,
.em Joinville, funci�nará como. repre, .,.

sentante do Ianco Comercial na cap ta-r

ção, negociação e análise de credito'
dos emprestimos servindo como ponto

'

,de .ref e renc ia do Banco na c idade.

No dia 27 de setembro foi inau­

gurado o Biergarten - ou Jardim da

Cerveja - que jã ê considerado o

maior do país no gên·ero. No domingo'
cerca de 1.200 pessoas consumiram '

3.000 litros de chopp em apenas duas

horas. O local pode abrigar ate'1600
pessoas, numa área de 5; 000 metros

"

quadrados. Todos os dfas, com a a­

presentação de bandas no coreto exís

tente no pavilhão central do Biergar
ten, mais de 60 pessoas estarão tra=
balhando no iocal, que funcionara 24,

horas durante a realização da Okto -,

berfe s t v O Jardim da Cerveja cont a.
'

I

'I·

"TORNEADOS SCHMITZ
Idéias- práticas em

utilidades
.

domésticas
tomeaeás em madeira

EXPOSlqÃO E VENDAS R.NEREU RAMOS�N(' 100 GASPAR

PASSAGEM OBRIGATORIA ,ENTRE ITAJAI E BLUMENAU

I'

-,

com pratos t1p1COS, cardápio A La

Carte, alem de muito chopp e outras'
bebidas. E lã pode ser encontrado '

tambem doces, choco!àte caseiro, ar

tesanato, sorvete, com preços medibS
encontrados em outros estabelecimen-,
tos comerc.iais. Tudo isso está sob

responsabilidade de Valdemar Haster.,
52, residente em Bl.umenau, que gan -

hou a concor r enc i a pública. Ele' era

Ecônomo do Tabajara Tênis Clube e

tambcm da So c-i.edade Dramático Musi -

cal Carlos Gomes, alem de ter organi
zado a festa do centenário da Cia.He
ring e cinquentenario da Art�x.

-

Ó Instituto Juridico da Ação Po

,pular Constitucional, constante na
T

Constituição Federal de 1967/69, em

seu 2�tigo 15� § 31, assegura a to -

dos os brasileiros, com seus direi-.
tos políticos em dia, a direito de

.' proteger o erário público contra a­

tos abusivos e' ilegais dos seus Admi.
nistradores, quando lesivos ao patrI
mônio público, tanto financeiro como
patrimonial ou histórico. A Lei n9
4.717 de linho de 1985, assegura o-'
Direito e regulamenta o processar.
Adormecida, sem uso, a não ser em

,casos rar-i ssImos, tal Lei deixou ,

por m
'.

to
_
tempo, ele ser aplicadope­

los cidadaos brasileiros. Somente no

final do regime autoritário o que as

solou o País por 20-10ngos anos, com
a abertura democrática dos ultimas '

governos da "revolução" e Que a Lei'
começou a ser usada e' ficou ·conheci­
da dos cidadãos, despertando a aten­

ção dos Advogados e Magistrados. Co

����m Ações populares em várias u=
nidades da Federação, numa tentativa
de se ,con�er os avanços e o abuso '

dos co rrup to s admínistradores. Em

Santa Catarina, demos inicio, outros

jã \1aviam adentrado na Justiça espo­
rad i camente , ao processo de combate'
ã corrupção dentro da Assembleia Le­

gislativa do Estado. Propomos' em n�­
me de todo o povo Catarinense a Açao
contra os 138 aposentados da Assem -,

bleia Legislativa, jã que se tratava

de uma burla contra o povo catar inen
. se, poís'que, de dentres aqüéles--ápo

ONIBUS URGENTE

A população. da Mina da Prata, a

.pós O Bairro Progresso, reclama ao
'poder púb!ico Municipal de Blumenau,
,o colocaçao de uma linhade ônibus '

jaue atenda aquela localidade com ,a

máxima urgência. Pois ali residem i­
'números trabalhadores de diversas " :.1.­
firmas 'de Blumenau, que estão sujei-
.tos a uma caminhada diãria de 7 kms
,de ida e volta para chegarem ao pri­
meiro ponto de ônibus. Alô •.. poder
públi�o; Chega ate lã com ,uma linha
nova. Os trabalhadores serão gratos. _

AGUA
PEDE

NE,GHA
LUZ

Os moradores do Bairro Água Ne­

gra em Gaspar encaminharam abaixo as

sinado ao gerente da Celesc local �
Fernando Marques, solicitando a colo

,aO de iluminação pública.

sentados nada tinham. Ganhamos a a -

ção em primeira Instâncià e se aguar
'da o julgamento do Tribunal, para ã
'devida reposição nos cofres públicos
ido dinheiro ilicitamente pago. Outra

Ação Popular, já vitoriosa 'em 19 e

29 Instância, intentada por nós, cas

sou a nomeação de-6 procuradores,dã
Assembleia Legislativa que lã aden' -

traram sem concur:so público. são os

"Marajás". Agora mais uma vez, tive­
mos que conter atos ilegais e lesi­

. vos ao patrimônio do Povo. Os deputá'
dós Estaduais, criaram para si uma

T

verba de CZ$ 37.000 mensals para ca­

da um, intitulando-se "constituintes
estaduais", sem que se tenha a Cons­
tit ição Federal, o que torna inócua
a atividáde dos nossos deputados es­

taduais. l{ecebe1"ão �em trabalho cor­

r�spondente._Cumpj-�os nossa obriga­
çao de cidadao consciente e vamos' ,

tentar deter tal pagamento. Uma boa

n�ticia para o {j;vo e para os' que ". ',­
nao e coirortperam e não temem a cor

rupçao e estão dispostos, a combatê :;

la. Em são Paulo'rormou-se a CRUZADA
........ -_,.,... .

," .... _

NACIONAL CONTRA A CORRUPÇÃO, compos­
ta inicialmente por 90 advogados, da­
quele Is tado , Vamos entrar em conta­
to e trazer a Cruzada para Santa Ca­
tarina, para num esforço supremo ten
tar conteE' se não possrvel debelar:
a corrupçao institucionalizada no

,País e Santa Catarina.
• ACÁCIO BERNARJ)�_�_ ::_@YOGADO,

SEMANA DO
TRANSITO

CONTRA A VIOLENCIA
_O secretario da �stiça e Se�uran

ça Publica, Cid Pedroso, -ab r i.u ohciaT
mente a Semana Nacional do Trânsito,n�
Terminal Rita MC .......Flori;inópoiís.
"Paz no trânsito, vamos viver sem vio
lência", ê o tema central da campanhã
desenvolvida em todo o território na­

cional, sob. a coordenaçao do Contran

(Conselho Nacional do Trânsito). O ob

jet�vo principal'da semana e conscien
tizar o povo e autóridades sobre os

T

gravíssimos problemas do trânsito no

país, ,visando urna redução ni indice '

de acidentes. Segundo dados do Detran

SC, no ano passado ocorreram no Esta-

,do 27.'374 acidentes de trânsito, sen-

do 11.347 com lesões e 14.831 sem

vítimDs, alem de 1.196 vítimas fa-r
tais. A mesma estatística indica que
em Florianópolis, no ano passado, 91
pessoas morreram em acidentes, e nquan
'to que 1.576 resultaram feridas.

-

i Também foram re g i.s t'rad as 2 � 955 eco rv­

'rências apenas com danos materiais.

MECANICA
RENATO GÂúCHO

CONSERTOS EM GERAL -

AOS DOHINGOS E FERIADOS. AV.
COMUNIDADES - GASPAR - se.

INCLUSIVE
DAS

ZELADOR QUER EMPREGO

uin casal COm d�is filhos, procu­
ra chácara ou condomínio para trabal-.
kar corno zelador. Pretendem ser admi­
tido de imediato se possível mo�ando'
no emprego. Oferecem referências. Ivo
e ldalina aguardam in�eressados na

portaria do Residencial Bela Vista em

Gaspar.
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GAROtAS\
A nova rainha da Associação Re�I'creativa das gmprcsas Lince, elU Gaa­

par, é a auxiliar de administração '

'de sa l.âr í.o s da Holding do grupo, Ân­
gela Nagnani Jacques, morena, 1.70 m

de altura e 59 'quilos. Nla foi esco­
lhida entre qu

í

nz e candidatas ", da
Linha Círculo, Plasvale, Nove1sul e

Lince, empresas que compõem o grupo,
durante o baile no Clube Alvorada.
Como primeir e segunda princesas, fo,
ram eleitas respectivamente, Rosema�
ry Zimmermann das Linhas Círculo e

Josiane Imianowski da Plasvale, que
foram homenageadas com dois anéis. A
Rainha recebeu como prêmio, uma pul-'
seira de ouro italiano. Todas á3 par
ticipantes também foram agraciadas T:
com um p

í

ngente de ouro, .nn a p r i .

.. -

'Imeira letra de seu nome gravada. Ân­
gela, que embora tenha nascido no,

Rio de Janeiro, esta radicada ha 20:
anos em B1umenau, foi convidada pelo'
jurado Sérgio Arag�ô, p rop r'i e tari,o

"

da Agência e cursos de mane qu i.Ls , pa

I'ra participar de um curso de 300 ho�
ras, de manequim profissional. Para'
ela, que faz o último semestre de E­

conomia, na Furb, o título foi uma

grande surpresa. "Aceitei represen -

tar a Lince 'apenas como forma de par
ticipação. Realmente, não esperava �

TUPI
t'la cohc r ru r n elo j,ogn o n t re o

Tupi, e 'I'Lrudcu t.c s multas cuii s so rus. I

e s tiveram p resent e s . Tivemos o pra­
zer de receber nossos companheiros '

da Radio Car
, : de Laguna. Narra­

ção' de Evi1as'Iu .LLveira e Valmir '

Justino, pista João Batista Cruz, co

mcnrâr ios José Luiz Mello. Também T

presente toda a equipe da Sentinella
do Vale que deu um banho de cobertu­
ra sob o comando de Fernando Camar -

go.

CAMPEONATO!
DE FUTEBOL DE i

CAMPO EM GASPAR
Promovido pela CME, esta em per­

feito andamento o Campeontao Munici -

pal de Futebol de Campo, troféu Tar­

,císio Deschamps. A coordenação é do

Mauri Francisco Tomsom e Antonio D.Sa
bel. Com uma excelente equipe de arbT.
tragem, o nível disciplinar aumentouT
possibilitando a torcida feminina mar

cal' presença em todas as praças de e�
porte. lstão participando em duas ch�
ves as seguintes equipes: CllAVE A

Pe r rov i ar i c , 'l'amand are , Gasparinho, 7
de Setembro, ,\America, são Paulo e Bo

tafogo. CHAVE B - Belchior, Plasvale-;
União, ALffiore, 19 de Maio, catarines­
se e Ajax.

'

Gazeta do VaIei

UNCE

mas estou mui to feliz", disse Ãnge -

la.

I

TUPIPODE FICAR

ENTRE OS QUATRO

No último domingo o representan­
te de Gaspar no Campeonato da Segunda
Divisão de profissionais de Santa Ua­

tarina, enfrentou a forte equipe do

Laguna. Num jogo embora sem gols, 'a"­

gradou ao público que foí ao Carlos '

Barbosa Fontes. t evidente que a vitó
ria do Tupi seria o resultado mais T

justo, pelo menos no segundo tempo
foi a equipe que mais procurou o ata­

que, enquanto seu adversário num for­
te esquema defensivo garantía mais um

ponto, que o colocalíder no grupo da

repescagem ao lado da Caçadorense com

7 pontos. ,o Tupi ocupa a segunda posi
ção ao lado do Tiradentes ue TijucasT
com 6 pontos. Neste domingo começa o

returno e o índio vai, ate o Tijucas '

enfrentar, o tiradentes., Este joªo e
múito importante para as pretensoes
do Tupi na luta pela única vaga entre

os quatro que disputarão o quadran u­

lar final. Vencer o representané_ .1

jucano tem um sabor es?ecial, pois
foi para o Tiradentes que o Tupi so­

freu a única derrota nesta fase, e

sai�do de la com dois pontos não ;ha
dúvida que a motivação sera ainda
maior contra o Guaicurus, aqui em Gas

par, além de que o Tupi dara um passo
importante na busca da classificação.
No jogo contra o laguna a renda chegou
a CZ$ 32.�20,00 para 404 pagantes.
MARIO PERA

•'Õ"l';:'': ,_

,

"

,

_- "":

E cevo Lui"cio ma i s umu Oktobcr+
,fest. Na sua quarta ediçio, a festa�
que marca todas as tradições germâni

'

cas conservadas por Blumenau cor.tar�
com diversas atracões e muitas novi­
dades. No total, �ão cinco mil me-,

tros quadrados de area construída
funcionando a promoção em quatro pa­
vilhões da Proeb, alem do Biergar
ten, que foi i naugu rado a tempo dê
fazer parte da festa. Além das ja
tradicionaís pratos típicos e muito
cliopp, a Oktoberfest terã muitos ser

viços especiais, como o atendimenroT
a deficientes físicos, recepcionis;�
tas - da Hering Brinquedos - com tar

jas identificando o idioma que falaT
(proporcionando aos turistas interna
cionais ,uma melhor comunicação); cã
sa de reparos de costura, da Linhas
Correntes, que fara qualquer conser

to urgente,' alem de serviços medicos
e odontológicos, oferecidos pela Uni,
medo Entre os estadios Linguição e
Galegão, fUD 'onara a pista de pati­
nação no gelo, sob a cobertura de,
uma lona e não faltara ,tambem para
o público jovem o parque de diver
sões. Estão previstas diversas a-

ELEIÇOES

presentações de grupos folclóricos ,

25 bandas locais e regionais, alem'
de quatro bandas vindas da Alemanha.
E como competições, 'a principal e

mais concorrida, como sempre, será o

Concurso Nacional de Tomadores de

Chopp em Metro. O Secretário de Tu':­
rismo de Bl.umenau , Antonio Ped'ro Nu-'
nes, recebeu convite para entrevista
no programa Buenas Xardes Miami, do
canal 51 dos E�tados Unidos, levando
a promcçao ao conhecimeni:o dos norte

I americanos. .El em termos de América '

\ do Sul, foi realizado um roteiro pe­
lo Brasil e bacia do Prata, oeferci­
do pela Auto Viação Itapemirím,levan
do a Banda Cavalinho Branco, dirigen
tes ue empresas da rede hoteleira 'e
funcionarios da Secretaria de Turis-'
mo, com material de promoção da Okto
berfest. E ainda acrescentando maior
participação na IV Oktoberfest, a

Flussf,ªst estará promovendo competi­
ções de remo e shows aquaticos junto
ã Prainha, onde montou g rande número
de barracas, expondo seus serviços.
Vale Lembra'r que a Localiza, Locabra
ve e Breitkopf cede�am automóveis
para todos os serviços de organiza -

ção desta promoção.

MUNCIPAIS DOIS

TURNOS E SEM SUBLEGENDA
�edro Cascaes Filho, candidato

,a prefeito de Blumenau com Victor'
Fernando Sasse na vice. Afirnou em

ebtrevista coletiva na sede do Gomi
tê de Renovação, que não tem pressã
de anünciar o partido pelo qual ira
concorrer em 88. Disse que a insta­
bilidade e a indefinição na políti­
ca nacional exigem, que sejamos '

cautelosos nesta fase das decisões.
Já o fato de termos uma eleição em

dois turnos e sem sblegenda nos ofe

rece uma perspectiva bem maior pois
acreditamos n�ma bipolarização des­

te pleito entre nossa chapa e acha

pa da situação municipal. QualquerT
que seja o resultado do primeiro e�
crutínio, haverá uma nova composi -

ção de forças políticas. Esta sim,
definitiva para o pleito. E fatal -

mente as oposisões estarão unidas.
Em Gaspar, nem partido nem candida­

tos, despontam como favoritos. Há '

na ve rd ade um ensaio de candidatu 0'­

ras tanto pelo PDS como pelo PMDB,
que acreJitam bipolarizar a dispu -

ta. Pelo PDS - surge como mais pro­
vavel candidato, o atual vice-pre -

feito Luis Carlos Speng l e r , embora,
tambem estejam no pareo, o presidet'í
te da Câmara Flavio Bento da Silva-;'
Francisco'Hostins, Celio Bornhausen
e o ex-prefito Evaristo Spengler.
Pelo P��illl! - Be rr.a rd o Leonardo Spell­
gler (Nadinho), presidente do parti.

HOTEL E RESTAURANTE
RAUL'S'

APARTAMENTOS ,COM TV À CORES AR CONDICIONADO
• FRIGOBAR E TELEFONERESTAURANTE E

CHURRASCARIA ANEXO
A RUA ITAJAI - GASPAR FONES:0473 32_0252 32_0326

OBERTO ZIMMERMa•• & aDVOGADOS aSSOCiaDos

Roberto Zimmermann
José Zanella,
Oswaldo Zimath Jr.

ADVOG"-,,OS
Madelaine M. Ziegler
Mârcia·Lenilce Haas

Praça Victor Konder, 15 - Ed. Im­
pala - Sala Térrea - Caixa Postal
599 - Fones (0473) 22- 7711
22-1431 e 22-1832 - 89.010 - B1u­
menau - SC.

do, Dario Beduschi Junior, tendo co

mo re serva Renato Bedusch
í

, ValmorT
Beduschi Júnior

Pelo PMDB, Bernardo Leonardo Speng­
ler (Nadinho)� 'presidente do parti­
do, Dario Beduschi, Valmor Beduschi

Júnior, tendo como reserva Renato'
Beduschi e Evaristo Schramm. Enquan
to' que Dario Deschamps esta fora de
cogitação, por impedimento legal '

de ser i.rmão do atual prefeito, po­
dendo concorrer somente a vereador.
Ja o PFL, embora pareça mais propen
so a fazer coligação, pode aparecer
com candidato próprio, com Raul '

Spengler, que ja concorreu pelo PDS

Leopoldo Jacobsen Junior que ja con

correu a deputado estadual por Gas�
par sendo bem votado e o próprio ex

prefeito Luiz Fernando Polli. O

PDR e PT deverão gastar suas ener -

gias buscando cada um, o melhor re-
- I

sultado para a Camara de Vereadore�
Pois, os partidos ideológicos encon

tram dificuldades em montar uma es
trutura para disputar cargos majorI
tarios, exceto se encontrar algum T

do consenso dos partidos pequenos
'

com ampla penetração na comunidade.
O fato é que nenhum partido ou can­

didato tem condições hoje de ganhar
sozinho a eleição para prefeito em

Gaspar.
'
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.
Os representantes dos micros e

pequenos empresários reunidos no 29
ENCONTRO NACIONAL DE PEQUENA E MICRO

EMPRESA, realizado nas dependências'
da ASSEMBÚIA LEGISLATIVA DO ESTADO'
DO PARANÁ, em face à crise econômica
e finaceira, encaminham às autorida­
des nacionais as seguintes- reivindi­
caçoes:
- Implantar a nível estadual ou muni

cipal e extensionismo urbano à micrõ
empresa, a exemplo de que ocorre nã
área rural, como alternativa de um

trabalho de educação associativista'
e de assitência tecnica a microempre
sários das áreas formal e informal;­
- Que seja criado o Ministerio da Mi
creempresa, cujo tirular seja indicã
do pelos órgãos representativos da T

categoria;
- Implantar a nível escolar, a par

-

tir do 39 ano do 19 grau, em disci -

plina específica, materia sobre e -

ducação e organização associativis '­

ta;
- Que seja dada nova redação ao Ar-'

tigo 244, do atual subsr'Lutivo à

Carta do Parar\a
nova Cons t i tu i.çao , nos termos se

guintes:
"A HICROEMPREGA li ISENTA DE TODOS

OS-TRIBUTOS, TAXAS E OBRIGAÇÔES PA­

r�-FISCAIS, A NíVEIS FEDERAL, ESTA­
DUAL E MUNICIPAL, TENDO TRATANEN'I'O'
DIFERENCIADO E FAVORECIDO PARA ACES
SO A CRt:DITOS SUBVENCIONADOS E A
FOfu�ECIMENTO DE BENS PARA OS 6RGÃOS
POBLICOS;
§- 19 - O parimetro para classifica­

ção de microempresa e no mínimo com

faturamento anual de 10.000 ( dez
mil) OTNs, valor vigente ã data da

promulgação da Constituição, atual i
zável semestralmente de acordo co;
a variação da inflação".
- Que haja a participação de repre­
sentantes da micro e pequena empre­
sas no Conselho Monetário Nacional;
- Que haja padronização das moedas'
escriturais vigentes no Brasil, co­

mo 'padrão referencial único do sis­
tema monetário nacional;
- Implantar com obrigatoriedade a

participação de representantes das
micro e pequenas empresas (indica -

das p€las Associações ou Federaçoes
nos Estados onde existir) junto a�'
Conselhos dos CEACsaestaduais,assim
corno nos Conselhos de Desenvolvimen
to Es adua i s ;
- Que parte da'renda das Loteria Es

portiva e Loto, seja destinada ã ca

pitalização das micro e pequenas em

presas;
- Que 40% (quarenta por éento) de
todos os recursos derivados do Im­

posto de Re=rda , que sustentam" os

programas de s t i.nad;.s às Superint-en­
dências de Desenvolvimento Regioné
is sejam déstinados às micro e pe

-

nas emti�s_?-s nas_ ��.spectiv�s areas;
- Que se] a couc ad id a MORATORIA dP 2
anos para as pequenas e microempre­
sas;
- Que se substitua o Instituto da '

Garantia Real pelo SEGURO DE CRÉDI­
TO;
- Que os empréstimos contraídos me­

diante repasse de recursos do BNDES

(Pró-Micro, POC e FINfu�) sejam cor

rigidos pelo reajuste "pró-rata tem
por i.s '";

-

- Que seja criado o FUNDO DE CAPITA

LIZAÇÃO SOClAL, com recursos do fun
'do social existentes ou que venhamT

, a existir, com o credito tributário
e para-fiscal que a União, Estados,
e Municípios tenham nas empresas !

privadas, ficando os beneficiários'
deste recurso obrigados a aumentar'
o seu capital social na p�ororção '

diret�'dos benefícios auferidos.
Conclue-se que a FAL�NCIA, O DESEM

PREGO E A ESTATIZA� generaliza �

dos podem por em risco a estabili­
dade das instituições democráticas
'Entende -se que só será possível a

implantação de uma dcmocracia per­
manente se adotarmos um sistema po
l l t i co e econômico de cc+re spons a+
b i.Li.dn-le entre Governo e POVO, 'EM­
PllliGADOS E E�UJRES1i.RIOS, credores e

devedores.

Deputado LINDOLFO JUNIOR - Coorde­
nador do Evento.
PEDRO CASCAES FILLJ - Presluente I

da CO AMPE.
ERCILIO Sfu�TINONI - Presidente da
FAMPEPAR.

Tumulto na
Câmara

U mundo po l.a t i co de Gaspar,an
da ura tanto conturbado com as últl
mas 0corrências. A começar pelo a�
fastamento do tlelegado Ademir Sera
fim, que após muita discussão em
torno de sua ação policial, quando
foi apoiado por alguns setores in­
fluentes da sociedade gasparense ,

que viu no seu trablaho uma forma'
saneadora dos vícios ilegais com

proteção do poder polÍtico. Do ou­

tro lado; odiado e perseguido por
não se submeter 'à imposição do si­
l�ncio pelas influências Dolíticas
locais. Acabou sendo tran�ferido '

para Palmitos. Deixando em Gaspar,
um clima tenso de um trabalho que
não pG'u,, __

a cahs r.,
TUHULTO NA CArIARA

O vereador Francisco Hostins do

PDS, denunciou da 'tribuna a interfe­
rência indevida nos assuntos da edu­

cação por pessoas estranhas ao meio.

Saber
Saber que está sendo roubado, 0-

povo agora está sabendo, situação me

lhor sem dúvida, do que �de há a1=
gum tempo, quando o Governo totalitá
rio.impunha censura e não deixa-..:a T

que se contasse os abusos que vinham
sendo cometidos. Mas ainda se está
longe 'do ideal, que é a ação contra

tal tipo de atitude. Isto sem ralar
da reação de alguns meios, que insis
tem em manter seus privi1egios escon
didos, sob a alegação que não int�s
sam ao povo. Tudo interessa 'a c_oleti�
vidade na democracia; tudo é impor­
tante. E mais: o que o povo exige e
que os absurdos, os escândalos, os

roubos, parem. Se hã coisa tão ruim­
ou em alguns casos pior - do que
tota1itarismó é um arremedo de dem�
cracia. Não e possível que muitos se

sacrifiquem para que alguns persis -

tam em manter vantagens. f inconcebí
vel que hajam leis que protejam os
lI}larajãs" e não existam normas que
atendam o interesse da população. f
inaceitável que os governantes se ro

tulem comodemocrãtas mas continuem a
ag�r como os autoritários que os pr�

Refer&ndo-se ao presidente do PHDB

local, sem citar nomes. Na sessão se

guinte, o vereador voltou ao assuntõ
quando foi interpelado pelo seu cole

ga, Ronaldo: ç.aertner do P�IDB, que
insistiu para que ele declinasse o

nome desta pessoa. Ao mesmo teinpo já
se encontrava no plenário o presiden
te do PHDB, Sr. Bernardo Leonardo T

Speng1er (Nad í.nho) , -que resolveu ti­
rar satisfação com o vereador denun­

ciante, segundo testemunhas, agredin
do-o a tapas e empurr�es. Enquanto õ
�ereador Francis�o Hostins revi dou '

com um soco no rosto, em seguida ha­
vendo a interferência dos demais ve­

readores com o conhecido��eixa dis -

•

so:'Ambos registraram queixa na dele

gacia local alegando agressão por
T

parte do outro. "Se este e o novo es

ti10 de fazer �olítica em Gaspar, Ja
podeillos pensar em fundar um.:! Acatle -

mia de Judô pará treinar os candida­
tos a prefeito e vereadores para S8'!

e Agir
cederam. E ate pior porque quando se

sabia que havia alguns poucos ganhan
do tanto, a revolta inexistia. Hoje�
a impressão e de que os governantes'
se divertem com a desgraça do povo e

adicionam informaç�es sobre seus abu
sos para evidenciar que estão acimaT
e além de qualquer Lei e,_ principal­
mente, da MORAL. O Governo existe pa
ra trabalhar pelo bem-estar dos go �

vernados. Esta teoria não e utópica,
e real. A evolução do homem, que o

c�nduziu a formar-governos. partiu'
deste'

-

nc Ip
í

o . E as lutas libertá­
rias

� acabaram'com as monarquias'
absolutatistas, 'que chegaram.à demo­
r--acia moderna, tiveram, : �pre, o

,scopo de se criar um regi" em que,
de fato, o povo fosse o titular, sem

abusos, privilegias ou roubos. In­
felizmente a tão falada transição de
mocratica apenas chegou a meia derno�
cracia: a do saber. "M4,S É PRECISO'
CHEGAR NA FASE FINAL: A DO AGIR CON­
TRA OS DESMANDOS QUE SE COHETEM CON-
TRA O POVO�: _

Mário Brod - Consultar Organizacional
Blumenau SC

lÍixMARCELI MALHAS�TDA.�'
�CAMISAS -

_

CAMISETAS - CONJUNTOS E ABJU�:l[
MOLETON E .MEIA MALBA ALGODAO [

:LINHA INFA·NTIL E ADULTO

Com&do

r ,ROIlOVIA)ORGl! LACI!IU>A KM 21 - TmEFONI! (OOD om) """'1.

{poço GRANDE 89110 - G A SPA R - SANTA CAT�A
r: "..

ORQUESTRA
Existia um homem que era músico

por vocaçao porem não exercia come

profissão, inveterado amante do

que lhe dava prazer a primeira opor
tunidade surgida convocava alguns T

presentes para acompanhá-la no de -

leite. Invariavelmente nem todos e­

xecutavam respectivos Ínstrumentos,
com a mesma abnegação e desenvoltu­

ra, fruto ou da heterogenia ou fa -

miliaridade. Espetáculos apresenta­
dos na maioria das vezes, desafina­
ç�es surgiam, dado as circunstân
cias, o amadorismo somente era acei
to por complacência, ou os especta�
dores tinham razões; festa em si, e

alguns vínculos com os artistas. Ao
termino do espeticulo mambembe, ,

quando a1guem perguntava qual era

o nome do"conjunto" musical-imedia­
tamente o entusiasta de veia me1ódi
ca res-pond1a - OS PARALELOS. O du­

plo sentido ,era por conta da geome­
tria plana. A parábola citada não
difere da situação atual do governo
brasileiro. A orquestra ministerial
e tão confusa, quanto imcompatíve1.
Não se encontrando de forma alguma
Existe violonijta tocando bateria,
pianista tocando piston, percunsio­
nista castigando' a guitarra. Alem
de patetico e deprimente, o Minis -

tr :5,enato Arche r O único f�to em

comum com Jorge Bornhausen e a ele­

gância. Aureliano Chaves 'está d i s -

tante de Celso Furtado quanto o

próprio da atribuis�o. Outros vatilo

e

DESAFINADA

tio deslocados quao desaparecidos.
O mais preocupante e parecer nao

haver a intenção de acertar. Clara
mente existemlConflitos que alem de
descambar para o lado pessoal, en­

vereda pela premeditação em preju­
dicar. O Maestro tal qual citaç�o'
gaúcha - "Mais perdido que cego em

tiroteio", não por ingenuidade e

inexperiênciétentando agradar a to

dos, não sabe se fica de frente pa
ra a orquestra ou plateia. A regên
c ia alem de clau.d;��--· sofre in�
fluências de te't��<�� _que sop ram

'

imposições oscilando entre o imcom
patlvel e o inv�ável. Vez que ou �

tra o desmando e tão acentuado que
acordes de maxixe e bac h iana s são
ouvidas simultaneamente. A festa -

baile continua com ós músicos agar
rados aos instrumentos fazendo T

crer que o amor a arte transcende a

ptidão, numa disputa feroz, o inte­
resse evidenciado n�o � apresentAr,
talento ou ter o mínimo possível de

espírito crítico, todos querem man­

ter seus lugares na orquestra. Cada
vez mais as apresentaç�es melancóli
cas sucedem-se com o comandante com
postura "Bernstein" declarando re -

signadamente que abriri m�o de fi -

car mais tempo, com a batuta, sendo

que os espectadores certamente espe
ram que não esteja longe este dia.-
Adail tlias da Costa
Assessor da Fampesc

ele C......dnnt•• ·
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GASPAR ItruFEM ,�IBLlOTECA
EM SRASILIA:TARCISIO PEDE A Biblioteca Municipal Dom Da­

niel Hostins .de Gaspar, finalmente'
começa a ser,recuperada. Apos doze
ano� de func10namento, a Biblioteca

Pública,que já se encontrava em qua
se completo abandono, com pratelei=
ras caindo, inumeros volumes de
seu acervo desaparecido; inclusive'
enciclopedias como a GLOBO e a BAR­
SA faltando metade dos volumes, sem

nenhuma frequência de alunos e con­

sulentes. Agora surge uma possibili
dade de recuperação e retomada de
suas finalidades, Com duas funciona
rias empenhadas em recuperar as o­

bras faltantes e melhorar o aspecto
das instalaçaes, voltando.a merecer

a atenção e o respeito do público '

gasparense que tanto a necessita.
Jane Casas; Acadêmica de Biblioteca
nomia e Rosane Wehmuth Andrietti, T
professora normalista, fazem um ape
10 as pessoas que por ventura te',;::
h'am em seu poder alguns 'volumes de

propriedade da Biblioteca Pública ,

a gentileza de devolverem o mais
breve possível. Pois só assim sera'
possível dar atendimento a tantos '

jovens e e s tud i o so s , que necessitam
daquele estabelecimento. E não es­

queça "O livro, e o maior amigo do
'homem".--

Existe em Gaspar um intensivo
para pessoas maiores de 15 anos e

que não tenham concluido o segundo
grau. Com uma media de 75 alunos ,

(capacidade lotada), funcionando'
de acordo com o horario de traba -:

lho de cada aluno. As aulas 'são.
passadas em Vídeo Casset e explica
das aos alunos para fazer avalia =

ção, tendo que alcançar no mínimo'
media 7.0. Três professores licen­
ciados do Estado ministram aulas,
de Língua Portuguesa, Matemática ,

Ci�ncias, Geografia, Historia e'
OSPB. A duração do curso e de dois
anos e cada turma tem obrigação de

frequentar aulas, uma vez por sema

na no horário marcado

bras do Pavilhão 2, do Ginasio da rua

Itajaí. Pavimentação de ruas: EMPRESA

BRASILEIRA DE TRANSPORTES URBANOS:
ruas João Silvi,o da Cunha, Barão do

Rio Branco, Guilherme SabeI, Águas N�
gas, Adriano Kormann, estas aadas cO-.
mo prioritarias (34 mil m2)._No M�N!�
TgRIO DA SAÚDE: Para ampliaçao e me.-

�_horia das instalações do Hsop i ta L No�
sa Senhora do Perpetuo Socorro de Gas

par (entre 3 a 3,5 milhões). MINIST�
RIO DO INTERIOR: O pedido da inclusao
de Gaspar no Programa N cional de Mi­
cro Bacias, a fim'de receber os bene

fícios oriundos desse Programa. SE'::=
CRETARIA ESPECIAL DE AÇÃO COMUNITÃ -

: Foi pedida' a construçco de du­

zentas e cinquenta casas populares ,

para atender as necessidades imedia­
tas da população. Segundo o prefeito
considerando acolhida e as promessa i
recebidas de Brasília junto aos mi -:
nistros, acredita que ate 88,a maior:
parte de· suas reivindicações sejam a.

tendidas, especialmente na area de e
ducaçao ,

Prefeito foi a Brasília pedir re

Icursos para co�strução de nova� �sco�
las e ampliaçao das escolas bas1cas

existentes. são quatro salas na Luzia,
Dolores dos Santos Kraus (Figueiras),
quatro salas na Escola Basica Norma '

Mônica SabeI (margem esquerda). Cons-j_
trução de uma Escola Municipal, com:
quatro salas na localidade de Gaspar!
Grande, na: .ned iaçoes da Sociedade C.!!_!
narinhos, Pré Escolar na :ua Frei So-;
lano e outros no Bairro Sao Pedro(Fa�1
roupilha). Quadra polivalente para as!
Escolas Luzia Dolores dos Santos Kra-í

us e Reunidas Erminio Venture, esta

na rua Brusque. Área de esporte: uma

cancha de bolão com quatro pistas,uma
cancha de bocha com duas pistas, uma

. quadra de tênis de campo, tudo junto
ao Ginasio de Esportes da rua Itaja!.
Um Ginasio de Esportes pê � o bairro'

.

Bela Vista. Ainda juntamente ao MEC,
,foi �olicitado, ecursos para a

�ons�11truçao da sede e complexo esportiVO
da Associação dos servidore� Mtmici -

pais. Também para" conclusao das 0-,

XI FUC
O Decimo Primeiro Festiva Univer

sitário da Canção, sera promovido pe
lo IJCE da FURB, com o apoio do JSC
RCE, Rede Fronteira de Comunicação.
Presidida ?ela acadêmica de Direito '.
da Fu rb , Elza Bevian, ela e a 19 lTIU­

lher a assur.JÍ-r a presidêricia do FUC.
O Festival 1:erâ realizado no Galeg:ío
nos dias 29, 30 e 31 �e outubro. As
i nsc r i çóes estarão abertas ate o dia'
de outubro no DCE da Furb.

Cr
I'" ...,

ANUNC·IE EM JORNAL
GASPAR-INDAIAL-BLUMENAU-ILHÚTA-BRVSQUE

- POMERODE-TIMBÓ-RODEIO-LUIZ ALVES-ASCURRA
,

E DEMAIS ITAJA1-ACÚCIDADES DO VALE DO I�

m ANUNCIE EM JORNAL. O VEléuLO FORTE
-

GAZETA DO 'ALE A'FORÇA DA COMUNICAÇÃO IMPRESSA
..

FAUSTO SCHMIDT PrfSlIfNTE
Fausto Schmidt, foi eleito pre­

sidente da Federação dos Empregados'
do Comercio Hoteleiro de Santa Cata­
rina. Tendo. como vice Rene Fournier'
de Oliveira, Sec. Geral, Levi Perei­
ra dos Santos, Sec. Henrique Bublitz
e Tes. Jaime Lameu da ·Silva. Foram
eleitos no ultimo dis 18 de setembro
e tomarão posse dia 09 de outubro de
87.

O cavaLhe i ro EVILASIO PAMPLONA,
comemorou sua data natalícia no tilti
�� dia 19 deste mês primaveri 1. Ofe-=-'

.

receu uma bela festa q"e reun
í

u fami
liares e amigos na Associação Taba -=­

cos Brasileiros. A nossa jornalista'
Eli�ete/que esteve presente ao ato,

'

registra em nome da Gazeta votos de
muitas felicidades.

�:&·�D_ II!imIIt 21me.....mn 111iI.'
.
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PONTE DE FERRO PODE SER

PATRIMONIO HISTORICO
A Sexretaria do Patrim�nio His

tor1CO e Artrstico Nacional, órgãoT
do Ministério da Cultura, acredita'
ser viável a preservaçãó da ponte

'

ferroviária sobre o rio Itajaí-Açu,
desativada em 1971. Porém adianta'
que uma medida a nível federal se­

ria inútil, valendo apenas o tomb�
menta pelo Estano ou'HunicIpio. Em

ofício encaminhado ã Secretaria, o

vereador Vi tório Pf_iffer 50 Licitou '

recursos para p re se rvaç.ao do monume�
. to, porem a possibilidade de libera-,
ção através do orgão foi dascartada,
recomendando que buaque+s c 'junto ao

Ministério do; Transportes cond í.çoe s

para resta�ração da ponte. o!erecen­
do apoio tecnico na e l abo raçao das

medidas de proteção, assim como ',de
futuras participaçQes financeiras,
Para pfeiffer, a resposta da Secret�
ria do Patrimônio distorico e Artís­
tico Nácional foi muito importante ,

"pois não esper�vamos a possibili�a­
de de preservaçaó da ponte e, :!X1S­

tindo, vamos continuar nos movimen -

tando neste sentido, baseaado agora'
a Fundação Pró-NembLÍa, que já pos­
sui escritório em Florianópolis".

ESTADO- AGUARDA
800 MIL TURISTAS NO

publica(;ão de um gu�a d� or i.e n '_',:Ú,tório do Palácio Santa Catarina.
,

tação ao turista e ativaçao de pos
- principal meta da Santur e descentr�

tos de informação tur:Lstica nas
.

re- Li zar, o 'turismo e promover pontos t�
giões Norte (Garuva), Sul (Somb!:LO ) r:Lsticos do interior do Estado. Esta

e Oeste (São Miguel do Oeste) sao as semana a Santur distribui em Buenos'

prin�ipais inovações para o �rõxim?' Aires roteiro para entrar no Estado'
verão, em que o Estado aguarda maa s atraves de Dionísio Ce rqaui ra , mas o

de 800 mil turistas. O planejamento' �sforço/promocional da San tn r e.diri
da tcmnorada 87/88 começou a se r di2_ gido ao mercado Lnte.rno para �vltarTcutido' esta semana no seminjrio da 'que os empresários do setor f i quem
Sant.ur , aberto com a p re s eu ça do vi- dependendo do comportamento da e cono

cc-gov,orna-dor Cas i Ldo Halcaner no 'ali mia dos países da Bacia do Prata.

VERAO

GAPLAN n'IVULGA DESEMPENHO

ECONOMIA CATARINSE EM 87
Expansào ela produçao agrícola e

industrial, queda no comercio e nas

exportações, elevação real da arrec�
dação �e ICM, !PI e consu�o,de �ne:­
gia eletrica sao algumas das pr1nc�­

pais conclusões sobre' o-desempenho '

'da economia catari'-Jense' no primeiro'
semestre de 1987 em relação a igual
períoClo de 1986.' Essas conclusões ,

fazem parte do estudo do Gaplan,(fu­
tura Seplan-SC) dtvulgado dia 18 no

Ciclo de Debates político-Econômicos
promovido pela Fiesc e Cecesc. em

Leis:
.

:muniçipais,

"

LEI N\? L.045

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CELEBRAR CON -

vtxros E CONTRATOS COH A CAIXA ECONÔMICA F!
DERAL'E SEUS AGENTES PARA FINANCIAMEN10 DA

IMPLA..�TAÇÃO, AHPLIAÇÃO OU MELHORIA DE SIST�
HAS DE ABASTECnlENTO DE ÁGUA E ESGOTOS SANI
TÃRlOS NO'MUNICIp'IO;i A OFERECER GARANTIAS, E
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito l1unicipd de

Gaspar, Estado de Santa catar ína ; faz saber a to

dos os habitantes deste Municíp'io, que a CâmaraT
de Vereadores decreta e ele sanciona e promulga
a seguinte Lei:
Art .1:9 Fica o Poder Executivo Municipal autoriza
do a assinar convênios e contratos com a Caixa
Econ�mica Federal" ob je t i.vando o financiamento '

da execução, a car�o do SAMAE - Serviço Autônomo
Municipal de Água e Esgoto, no valor em c-ruzados

equivalentes a ate 125.000 OrNs, de 9brasconcer­
nentes à implantação, ampliaç�o e melhoria dos '

sistemas de abastecimento de água e esgotos san�
tários no Município.
Art.2� Fica o Poder Executivo Municipal autoriza
do a af

í

ançar os emp rést í.mo s contraídos j unt;o a
Caixa Econômica Federal, para repasse ao sÃMAE
Serviço Autonômo Municipal de Água e Esgoto, de�
tinados à execução de obras e serviços de sist�
mas de abastecimento de água e esgotos sanitá -

rios no }�unicípio, 'e a uonfe r í
r a Caixa Econôll!i­

ca Federal, as parcelas do Fundo de 'participação
dos 'Munic,lpios '�/ou produto' da arrecadação dos'
impostos cabíveis ao Município, na forma da le '­

gi�lação em vigor e, na hipótese de sua extinção
os fundos que venham subs tituí-los, bem como,na
sua i.nsuf i.c i.enc La , parte dos depósitos bancários
c'onferinéo a Caixa Econômica Federal, para efei­
to da exe�uç�o da garantia, poderes irrevogáveis
e especiais para reter a utilização e levantar '

recursqs correspondentes ao valor do debito cor­

rigido e demais encargos contratuais.
,Parágrafo Único - Os poderes previstos neste ar­

tigo só poderão ser úsados pela Caixa Econômica'
Federal na hipótese de o Agente Financei_o nao

ter efetuado, no vencimento, o pagamento das
brigações assumidas 'nos' -con t rat os de empresLAo,
celebrados com a Caixa Econômica Federal
Ar!. 39 'Os emprést imos de cque trata es Lei su-:
bordina-r-se-ão às condições e' ao s o-" .Js constan

tes das normas operacionais da: Ca, � Econômica T

Fede�al, inclusive quanto ã incidência da corre­

ção monetária e à contratação através de seus A-

gentes.
-

Art.49 As operaçoes de Credito previstas nesta

Lei serão contratadas de acordo com as condições
do Prqgra�a �e Financiamento para Saneamento -FI

NASA, da Caixa 'Econômica Federal, observada �
viabilidade econômico-finaceira do SAHAE - Serv�
ço Autônomo Muncipal de Água e Esgoto na condi -

ção de MUtuário,Final dos Emprestimos.
.�_:'t.59 Fica', ainda, o Poder ú:ecutivo autorizado
o cons t i tu

í

r , mediante a utilização de verbas ar

;amentárias, o Funda Municipal de FinanciamentoT
;ara Água e Esgotos - FRÀE de Gaspar prev�sto na

'�egulamentação da Caixa Económica Federal, par:
cont rapart ida de emprestimos deste �estinados .

a

ê.?licação em obras e serviços refen,dos no 'art1-

2::> 19 desta Lei.
�rt.69 O P�der Executivo fará incluír nas propo�
�as orçamentárias anuais, inclusive nas relati �

va s ao Orçanento Plurianual de Investimentos, d�
�ações suficientes à cobertura de suas responsa­
jilidades finaceiras d�correntes desta Lei.
=: ar âgrafo Único - Para o exe rcI c i o de 1987, -f í.e a
c Poder Executivo autor

í

aado a .ab r ir creditas su
,

c:ementares ate'o momento das obrigações assumI'
�as com base nesta Lei.
�rt.79 Esta Lei entra em vigor na data de sua

��blicação, revogada a Lei c9 1:042, de 14
_ .de

- i�lho de 1987 e demais disposiço�s em contrar10.

?3EFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 26 de agosto'
ée 1987.

TARCrSIO DESCHAMPS - PREfEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.044

DÃ,DENOXINAÇÃO À B�� FIGUEIRA.
\

TARCIsIO DÊS-CHMAPS, Prefeito MUnicipal de

Gaspar, Estado de Santa Cat�r�n�, faz saber a to

dos os habitantes deste Munlc�p10 que a Câmara T

de Vereadores decreta e ele sanciona e promulga
a seguinte Lei:
Art.19 Denominar-se-ã BAIRRO FIGUEIRA, o espaço'
fisico territoriai compreendido, com exe:eíao:d�
Rua Olga Bonn, todo o traj�to da Rua �f�1?qu10,
�unes Pires (Rodovia Jorge Lacerda), 1nclu1ndo
todas as Ruas adjacent es , atê encontrar a divisa

oe terrras de propriedadé do Paraíso dos Pôneis.
Art.2\? Esta Lei eqtra em vigor na data de

'

!ua
Qublicaç�o, revogadas as disposições em contra -

rio __

PREFEITURA Mu�ICIPAL DE GASPAR, em' 14 de agosto
áe 1987.

TAR( 10 DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL

AC'TORIZA O EXEC1:TIVO �fulnCIPAL REALIZAR DE�
PESAS NO CORRENTE EXERCIcIO PARA OS FINS

Ql,'E ESPECIFICA.

TARCrSIO DESCHA}�S. Prefeito Municipal de

DA,

Florianôpoiis. O documento re�salta'
que "apesar do comportamento global'
da conjuntura catarinense ter sido '

positivo em termos reais, neste se -

mestre, há claros sinais de 'desace l,e
ração, e que a evide�cias da reces �

são estão hoje associadas ao nitido'
desaquecimento do comércio, com suas

repercussões nos demais setores". ,o

governador Pedro I�o Campos fez pa -

lestra no encerramento do ciclo ba -

Geado em diagnóstico elaborado por
técnicos do Gaplan •

Candidatos
,A nível de Blumenau. a situaç�o

pode apresentar surpresas. Favorecen
do o -pluripartidarismo e até vindo ã
'enfraquecer -os part idos grandes, es­

pec
í

a lmente , pelas divergênci,as in -

terne>. e a falta de ideologias. Já
os pequenos se mwnifestar�o com can-

'ditados, ,óprios. Também exí stem mui
'tos políticos PICADOS pela mosca a­

zul, mas se manten]o inrustidos, e a

pró�ria autofa�ia dos grandes pode '

"leva-los .a apequenarem-se na hora, da
disputa. Saindo a tito pela culatra.
Favorc'cendo nitidamente a chapa Cas­
caes-Sasse, mesmo que seja por um

,partido pequéno.

\

Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz saber a
todos os habitantes deste Munic:Lpio que a Câmara
de Vereadores decreta e ele sanciona e promulga

- s seguinte Lei:
Art.19 Fica o Executivo Municipal auto�izado a

réalizar despesas com aquisição de prinquedos p�
ra filhos de servidores municipais menores de
10 (dez) anos, até o valor de 50% (cinq";enta �or
cento) de um MVR - Maior Valor 'de Referência, em

vigor no mês de agosto de 1987, por criança.
Art.29 Fica igualmente o Ex :mnicipal au­
torizado s realizar despesas com aquisição de
cestos de alimentos para os servidores IDUnicpais
ate o valor de 1,5 (um e meio) HVR - Maior Valor
de Referência, em,vigor no mês ,de 'agosto de
1987, por servidor.
Art.39 As des,pesas decorrentes da p-resent e Lei '

correrão,por conta de dotação prbpria do órçamen
to vigente do Departamento de Saúde e Àssistên �
cia Social, elem��to 3.1.3.0 - Serviços de Ter -

ceiros aEnca rgos ; Subelementos 3.1.3.2 - Outros
Serviços e Encargos.
Art.49 Fica o Executivo Municipal autor'izado a

suplementar o elemento de despesa' caso torne-se
insuficiente para dar atendimento a efetiva rea

lização da, despesa, por conta dos recursos orça�
men tar io s disponíveis. I

Art.59 Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disp;sições em cont�á -

rio.
PREFEITURA MUNICIPÀL DE GASPAR, em: 31 de agosto
de 1987,.

'

,

TARCIsIO DESC�"IPS - PREFEITp MUNICIPAL

,LEI N9 '1:403

DÁ DENOMINAÇÃO À BAIRRO "BAIRRO COLOlÚNRA"

TA..'l.CrSIO DJ;:SCHA."IPS. Prefeito Hunicipal .de

Gaspar, Estado de sãnta Catarina, faz saber_ a

todos os habitantes deste �1unicípio que aCamara

de Vareadores decreta ele sanciona e pr�mulga a

seguinte Lei:
_ .

Art.l\? Denominar-se-a BAIRRO �OLONINHA, o espaço
'fí.sico territorial compreendido, desde a_divisa'
do Ribeirão Gaspar Grande ate a Ponte Joao 'dos '

Sant.o s ; .
bem como, t'odo o trajeto da ru,!- Dr. Ne -

reá Ramos, incluídas as adjacentes, ate a rua

o l ga Bohn, inclusive.
,

Art.2\? Esta Lei entra em vigor �a data de sua pu

blicação, revogadas as disposiçoes em contrário�'
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, etn 14 de agosto,
de 1987.

-

TARCíSIO DESCHk"IPS - PREFEITO NUNICIPAL

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LE I :;;9 1. Ú5U LEI N9 i..046

fu\uLA E SUPLEME1�A DOTAÇÕES ORÇ&�NTÁRIAS '

DO ORÇA!>!ENTO VIGDTE.

TARCisIO DESCHAHPS, Prefeito Municipal de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, 'faz saber a to

dos' os habitantes deste Município que a Câmara T

de VereadoreS dec r e t a e ele s anc iona a promulga
a seguinte Lei:

Ar�.l� Ficam anuladas parcialmente, rio yalor de

CZ$ 8.586.500,00 (bito milhões quinhentos e )i -

tenta e seis mil e quinhentos cruzados), as' Jo ta
ÇOtOS abaixe:

LOl - (;Aln�'ETE DO PRLFEITO
4.1.".0 - Equipamp�tos e �JtE'íal Perroa -

"(,c.... .. .. . . .. ... .. .. CZ $ -? �OO, lO
� '.) - A')SE "Or.A JLRÍ!)I .A

�a 'l.0-Mae .f..C, �l1r

r. FOUl c· j
' ....1

1 • .01, ot.
"\.l;1t� ii 1 t=lEr ;1

) c

g J ) L, I"

.._ °1 J 1 r

i ,

I,

-I �

'J
.. [) .r.:qulp2m!'rtcs :�1at_

.. i s l f ma -

:lE7"l[r.:. 4- CZ� 1 Ju ,.00
"�lu - t",P'R.L\.'lENTU D::: A.i)MDió_Rjl,��)

3 .. 3.1 - Remuneração c e Serv i r os Pe s s o -

aI:,
·

.. ; ,: ·;CZ5 40.000,00
3.2.3.0 - Contr vpz'Fo rma ç ao Pa t r c Se r c PubL,

P.-'lSEP C2$ 300.000,00
i.. 1. '2. O - Equi pement o s e �raterial Ferma -

ne n t e CZ$ 10.000,06
0401 - DEPA.:'\TA.:·!ENTO DE FIN.-'t.".;CAS

3.:.1.3 - Obrigações Patronais .

...............•.................. C2$ . 29.000,00
3.1.9.2 - Despesas de Exercicios Anterio-

�es
, C2$ 200.0ÓO,00

3.2.6.5 - Juros e Outras Dividas .

....................... , C2$ 200.000,00
3.2.6.6 - Encargos de Outras Dividas ....

. . ,

'.' CZ$ 4.900,00
3.2.6.7 - Cor.Mon.s/Op�r.Créd.�/Antec.Re­

ceita ........................•... CZS 49.000,00
3.�.9.2 - Despesas de Exercícios Anterio-

res C25 4.900,00
4.1.9.2 - Desoesas de Exercícios Anterio-

res ............•..•............. CZ$ 4.900,00
4.3.5 .'

ização da Dívida Contrata-
da .. C2$ 199.000,00
0501 - DEP.�RT.�lli�TO DE EDUCAÇÃO

3.1.1.3 - Obrigações ;atronais •...•....•
·········., , C2$ 150.000,00

4.1.1.0 - Obras e Instalações .

..................................... C2$ 500.000,00
4.2,1.0 - Aqu i d i çao de Imõveis ..

..................
:

'r CZ$ 99:000,00

.'001 - DEPA::r�,\.\!ENTO DE SAÜD:: E ASSISTÊNCIA 50-

CIAL

3.1.1.3 - Obrigaçõ�s Patronais .

· CZ$ 25.000,00
: 701 - DEPART.>'_'lliNTO DE AGRICrLTVRA E PECUÂRIA

3.1.1.3 - Obri g a ç
oe s Patroanis .

.' CZ$ 50.000,00
3.1.2.,0 - Na te r i a I o e Consumo .

.................................... C2$ 50.00'Çl,00
4.1.2,0 - Equ i pamen t c s e .Naterial Perma-

::·ente ; C2$ 4.900,00
: 301 - DEP:�R':-'>';'lliNTO HUNICIP.:J. DE ESTRADAS DE RO­

DACE�!
3.1.1.3'- Obrigações Patro'anis .

.................................... CZ$ 600.000,00
4.1.1.0 - Obras e Ins:alações •..........

••••••••• 1. •••••••••••••••••••••••• CZ$. 300.000,00
4.1.2. O - Equi pem�nt"s e 1-1a teria 1 Pel>1la -

"",nte .,. , C2$ 300.000,00

:901 - Dé:r,\?T.\.'IE:-1T0 DE O.BR-;S :: SE'1VIÇOS 'CRBAXOS
3.1 :.3 - Obrigaçoes ?3.troéinis .. 0'0: .

.... ; CZ$ 200.000,00
4.1.�.D - Equíp;.\men�;:�5 I? }�3teri31 Pç-rma-

,,�n[e : .. : CZ$ 460.000,00
.'..-.1.3.0 -: In\·esti�t::I.r\:; ef:l �eg.d� Ex�c.Es

-.�i·: : C2$. !.00.000.00
· .lU, - ll':P.�;::-:\\:E:qO DE CLT:-L::"'i_, ESPORTES E TrRI�

3.1.�.3 - Obri�:�ç�C3 ?3tronais ... 0.0 ••••

0 ••••••••••••••••••••••••••••••••• CZ$ �9.')JO,OO
!.J..:. �.Q - Equip:1U1e'ntC'3 e- :-i:lterial Perma -

:":_:1!:e •••••••.••••••••••••.••••••• CZS 40.00�,OO
4_�.1.O - Aquisiç�(' �= I:nõ\'�is _-

·
CZS ".900,00

TOTAL CZ$�.5S5.5JO,OO

�rt.29 Os valores resultantes das anulações pre­
�istas no artigo 19 desta Lei, serão destinados'
a suplementação da Reserva de Contigência, para

posterior'reforço das dotações que � tornarem
"

�nsuficientes no decorrer do exercício, através'
c e Decreto do Executivo. -, .

.-'irt.39, Esta Lei entra em vigor na data de sua

?�blicação> revogadas as disposições em contrá -

:::'"10.

?P.EFEITURA �UNICIPAL DE GASPAR, em 24 de setem­

bro de 1987.
TARC1sIO DESCHAJ1PS - PREFpTO HUNICIPAL

A
-

RI:I\ J por",-, F�CL-=-IVO A CEL-S -AP CON
./to'" T os ,-,n�:"-' 4V':.r.OS CO:,( ". "'AI.i ..A.._ C0\êMIL. \'

t-
..... i: JS A'::;EXTES ::::\.�,_A FT ....!(:�,..:IA.:....1E� -rO

1. f .A.."� '-', A..""IIAi"A0 OU MbU-!U-�" �E
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A. .J'\. ',-,T:"'_1.S ') r vID�N� Ar;

. uS

o\_.ó':", rc:_:e'to .... -n C •
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CONCEDE AUXÍLIO FINACEIRO AO CLUBE ATLÉTICO
TUPI PARA OS FINS QL� ESPECIFICA.

TARCÍSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de

Gaspar, Estado de Santa Ca1:arina, faz saber a to

::::,s os habl.:antes deste Hundpio que a Câmara de
':�readores de c re t a e' e.le sancioná e p romul ga a

:: e guinte Le
í

:

;'.r:.19 Fica conced í.do um auxílio financeiro da

c zdern de CZS .60.000,00 (sessenta mil cruzados)�o
::lube Atlético Tupi, destirrado>80 custeio de

::�spesàs COD sua participação no Campeonato de

:�tebol da 5eg.Jhda Divisão ãe Profissionais pro­
=J�ido pela rederaç:o Cataripense de Ftt�bcl. .

�-t.2o As despesas dec6r�eA�es da presente Lei I

_ r r l) r'0r C.ODL8 ct J e!ement) � � 3. ) - I'rar sfe

_-�TI( ias ii Ir..C- �tt.1 . ões 'Dr·rv .:=:.-éa .;:; 1 e, J.€ D2r 1.2
3' Co r r i ne i

_

-"::.: Cor rerrt s, 10 \.. s·_ '- _0 i-

te, �v D�Fdrtamento �e L 't�-a, Esnc t· 3-

_ :'SlfiO

__ t.Jo Fl a o txer t i vo .... ll,:O'; J dU Jri?::l. (

Ar,: .10 1:"1 a Pode., Exacu t i.vo ·Hunic ipal auto rí.za
c -' a assine CO:f'vêraOS e con t rat cs CI)m a çai-xã
::::..Jnômica FeàPHl, ob j e t i.vando o f-inaric í

men tc vda­

execução, a cargo do SA.'1AE - Serviço Autôn�mo Hu
n i ci pa l c e Água .e Esgoto, de obras conce rnent e s

"

ã implan1:açãn, ampliação fi melhoria dos istemas
de abasteGi�ento àe água e esgotos sanit��íos nb

�funicípio. in1:egrantes do Pla30 Nacional de Sa -

ne ame n t o - PL,;:;ASA.
Ar�.29 Fi�a o Poder Execut

í

vo �Iuni.cipal autoriza
do a afiançar os empresti s· contraídos junto i
Caixa Ec03ômica Federal, �are reuasse ao S&��.
Se rvi ç o .;'l�tônOjT]o }1unicipai de Ág�a e Esgoto àes
�ináàos ã execução àe obras e serviços de síste­
r.a s de ao e s r e c imento de água e esgotos sanita
r ios no �'�unicípio; e _a ccnf e r i r a Ca í.xa Econômi­
ca Federal os poderes para Levan t ament;o junto ao

Governo Federa!, as oarce:as do Fundo de Partici

pação dos :1u!1icípios e/ou produto da ar recadaç ao
dos impostos cabíveis ao :-iu:1i,:ipio, na forrna da

:,egislaçã::J em vigor e', na hipótese de sua ex t
í

n-­

cão, 0$ :UDefoS que venham substituí-los, bem co­

;�, na Sua insuiici�rici�, Darte dos dep�sitos J

bancãrios, co�ierindo'a Caixa EconÔmíc� Federal,
Dara efeito ria execuç�o da garantia, poderes ir­
reyog�veis e �speciais para reter a utilizaç�o e

ievantar recu�sos corresDondê�tes ao valor do dê
bito cor�i?icio e demais encargos contratuais.

Pira�rafo Ünicp - Os poderes previstos neste ar­

tigo s6 poder�o ser usados pela Caixa Econ;mica'
Federal �a hipótese de o Agente Financeiro não
ter efetJpdo, no vencimento, o pagamento das o­

brigações assumidas nos con�trat�s de empréstimo'
celebrados com a Caixa Econ�cica Federal .•
Art.39 Os emoréstimos de QUê trata esta Lei su­

bordinar-se-�o is condiç��s e aos yrazos constan

tes das nor�as operacionais da Caixa ECQnômicaT
federal, inclusive quantb � i�cid�ncia da corre­

ção mone1:ãria e ã contratação atraves de seus A­

gentes.
Art.49 As operações de crédito pre�istas' nesta

Lei serão contratadas de acordo Com as condições
co Prog�ama àe r-inanciamento para Saneamento �rI,

\ASA. da 'Caixa Econ;; Fede�al, observada a
viabilidade.econômico-finaceira do SAMAE - Servi
ço AU1:ônol!lO �1unicipal de Água e Esgoto n? condi::
ção de :'!u tuirio Fi�al dos Emprestimos.
Art.59 fica, ainda, o Poder Executivo autorizado
a constituir; mediante a utilizaç�o de verbas ar

. çamen:ária;, o Fundo �!unicipal de. Financimento
T

para Agua e Esgotos" FRAE de Gaspar previsto na

regulamentação da Caixa Econômica Federal, para
c�ntrapartida de emorestimos desde destinado ã
ampliaç�o em obras � ser\'iços referidos. no arti­

go 19 desta Lei .

�rt.69 O Poder Executivo fará incluir nas propos
tas orçamentárias ânuais, inclusive nas relati �

vas ;10 Orç?_mento Plurianual de !nvestimentos, do

tacoes suficientes .ã cobertura de suas res:oonsa-=
biiidades financeiras decorren�es desta Le�r
Paráçrafo Ürtíco - Para o exerclcio de.' 7, fica
o Poder Executivo autorizado a abrir C1 nitos su

plementares até o montante das obrigações asseml

das com base nes1:a Lei.
Art.79 Esta Lei entra em vigor na data de sua pu
blicão, revogadas as disposições em contrário.

-

PREFEITURA �ruNICIP.:..L DE GASP.��, e� 14 de julho
de 1987.

TARCISIO DESCHA.'fPS - PREFEITO .'lL'};ICIP.:..L
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CONCEDE ABONO SALAPJAL AOS SERVLDORES.MUNI­

CIPAIS DA AD�nNISTRAçÃO DIRETA, DO LEGISLA­

TIVO E DO SAHAE.

TARC1sIO DESCHAl'fPS, Prefeito Hunioj)al de

Gaspac, Estado de Santa Catarina, faz saber a 1:0

o o s os habitantes deste Município que a Câmara T

de Vereadores decreta e ele sanciona e promulga
a seguinte Lei:
Art.19 Fica concedido aos Servidores Muni�ipats'
Es t.a tu c ar i'os e Celetistas, Ativos e Inativos. da

Administração' Direta, da Câê2ra de Vereadores e

do Sfu� - Serviço Autônomo �nicipal de Água e

Esgoto, um abono de CZ$ 250,00 (duzentos e cin

quent.a cruzados), para o s servi do re s que pe rce+

Dem, no mês de.agosto do corrente exercício, re­
muneração mensal igualou inferior a C2$ 9.599 ,

óO (nove mil e quinhentos e npventa e nove cruza

dos e sessenta centavos), de acordo com o� dispo
sítivos do Decreto-Lei n9 2.36"2, de 07 de agosto
óe 1987.
.-'lrt.29 O abono a que se re f e re o artigo anterior

será incorporado ã partir do mês de setembro se

gu
í

nt e , à- respectiva r emune raçao ,

Ar1:.39_AS despesas decorren�es d� p:esente Lei

co rrerao por conta de dotaçao propr i a do orçame�
to yigente.
Ar�.4Q Esta Lei entra em vigor na nata de sua

publicação, revogadas as di;posições em contrá -

r i.o ,

?REFEITURA �fl;;':ICIPAL DE GASPAR, em 14 de s e tem­

b ro de 1987.
:rARCiSí\) DESCHAl'fPS - P:cEFEI'l'O }fJ:HCIPAL

LEI N9 1. 048

AUTORIZA FIRMl\.H. CONvENIO COH O GOVER''lO 'no
ESTADO DE Sk'<TA CATARINA, ATMVÉS DA SECRE­
TARIA DA EDUCAÇÃO,- PARA OS FINS QL� ESPECI-'
FICA.

TARC1sIO DESCHA}PS, Prefeito tmnicipal de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz saber a to

dos QS haDÍLafltes des::e Município qu.e a Câmara T

Ele Vereadores decreta e ele sanciona e promul­
ga a seguinte Lei:
Art.19 Fica o Chefe do Executivo :'funicipal auto
rizaào a firmar 'convênio com o Governo do Estado
de Santa Catarina, atraves.da Secretaria da Edu­

cação, des:inado a estabelecer cooperação técni­
ca e financeira, c.ontribuindo para expansão e

melhoria do ensino de 19 garu sob a respons'abili
dade do})u icípio,no'val.or de CZ$ 78.000,00 (se
tent e oito mil cruzados).

-

Ar·t. _ s despesas' decorrentes da presente Lei
correrao por conta de ctotaçã9 própria do orç'amén
to vigente Departamento de Educação, ã conta'
dos tecu�sos sferidbs, obedecidos os disposi
tivos do Termo Convênio.

-

Art.39 Esta �ei entra em vigor �� cata C2 sua

publicação, revogadas as disposi;aes em. �ontrá -

rio.
PREFEITUR-\ ���ICIPAL DE GASPAR, e= 28 de setem­

bro de 1987.
.

TARCÍSIO DESCHA.'1FS - PREIT:cO HU�ICIPAL

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



1 a 7 de out ubr o de 1987 nagina 11
--------------------------------------,--------------------------------�----------------------�

i9aze_t a d o Vale

FESTA
CTG

A festa da independência real i
zada no CTG Querência do Vale em-
Gaspar, estreando a nova cancha cam

peira contou'com inúmeros Centros T

de Tradições 'Gaúchas da região.
Houve uma animada festa campeira ,

uma exp re s s í.va participação no des­
file $la independ<mcia no centro de

Gaspar e muitas disputas de Tiro de

Laço, Cineteada, Jogo do Pato, Dan­

ça da cadeira, Travada e Rédeas e

DA INDEPENDÊNCIA NQ
,II\..

_
-

QUERENCIA DO VALE
prova do Estãfeta.Tiro de Laço ,por
equipe: 29 lugar; CTC Tresilha do
Vale de Lontras. 19 Lugar; Piquete'
Chapéu Velho do Baú. TIRO DE LAÇO

'

PATRÃO: 29 lugar Otocar; Irmãos Sch
mitt - Poço Grande Fundos-Gaspar.19
Eder - Laço nuísalvense. DANCA DA
CADEIRA: 39 lugar; Ivo, Laço"cio Bom

Vaquei-ro - Brusque. 29 José Carlos
Piquete Encruzilhada - Poço Grande

M<lrgem esquerda+Caspar . 19 lugar-

,Edet Laço Luisalvense. PROVA DE ES­
TAFETA: 39 lugar; Galpão da Anizade;­
'Ilhota, 29 lugar; Cavalgada da funi­
zade - Blumenau, 19 lugar; Piqucte'
Escrela Mirim - Gaspar. GINETEADA :

39 lugar; Ferrugem - Coração do Va­
le - Qaspar, 29 lugar; Ju�ior - Pre

silha do Vale - Lontras, l� lugar;
Rudnei - Coração do Vale. PROVAS DE

RrDEAS: 39 lugar Kuki, Piquete Bom
Menino - Bclchior - Gaspar, 29 lu -

gari Gilmat individual - Gaspar, 19

lugar; Darci - CTG são Marcos - In­
daial. JOGO DO PATO-MIRU!: 29 Lugar
Piquete Bom Menino - Belchior - Gus

par, 19 lugar: Piquete Estrela Mi �

rim - Coração do Vale 39 lugar; Ir­
mãos Schmitt '- Poço Grande Fundos -

Gaspar, 29 lygar; Piquete Chapéu '

Velho -'Baú, 19 lugar; CTG Coração'
do Vale Gaspar.

GASPAR LPNCA RIFA PARA'

AJUDAR HOSPITAL
Gaspar lança uma rifa a ser sor

teada pelo bingo nos dias 12 e 13 de
outubro, durante a festa a ser reali
zada nesta data no Parque do antigoT
Colégio Frei Godofreclp, onde se rea­

liza anualmente a tradicional festa'
de são Pedro. Numa promoção de Acig
CDL, HNPS e Paróquia de são Pedro A­

pós tolo. Com a finalidade de anga
riar fundos para o,Hospital de Gas -

par. Paralelamente estará sendo'lan­
çado uma 'campanha, de vendas de cami
setas, pelas indústrias locais, com
estampas regionais. As necessidades'
prioritárias do Hospital são: a co�-'
clusão do Centro Cirúrgico e a com -

pra dos equipenentos para o mesmo,

lnstalação de um Pronto Socorro,
'

a

,compra de uma ambulância e a reforma
dos prédios.

I FENATUR

,FEIRA NACIONAL DO TURISTA
A se realizar de 20 de novembro

a 16 de dez.embro de 87 DOS pavilhões
da Gitur. Cada municlpio catarinense
terá seu e spaço reservado, para uma

amostra de sua cultura e suas produ­
ções industriais. Além de outras ri­
quezas do município. Os ingressos a

custo de CZ$ 200,00 valem para toda
a feira e concorre --aos, �iêmios �
serem sorteados em 05 de dezembro pe
la Loteria Federal, sendo: Um aparta
mento em Balneário Camboriú, um Bug�
gy 87, um Microtrator, uma Vespa 87,
e um touro Charolês. Gaspar estará'
presente Com as suas empresas e atra
vés das entidades de classe.

O Hospital Santa Catarina come

�orou: no iíltimo dia 24, um ano sem
INAMPS, com champanhe, petiscos e

muitos sorrisos largos. Maior ªinda
foi a festa do dia em que o Hospi
tal 'se descomprometeu com a Previ -

dência, a um ano atrás.

P>RJ1)TOR PROf1)VlOO
SAI IE GASPAR

O Dr. Luis Carlos Pavan, promo­
tor público da Comarca de Gaspar ,

foi promovido a categoria de 39 en -

trância e vai assumir a Comarca de

Jaraguá do: Sul. Deixando vago o car­

go em nossa Comarca onde exerceu pOI
dois anos.

BAILE DE ANIVERSARIO
A Sociedade Gasparense Esporte

Clube, tem programàdo para o próxi:­
mo dia la de outubro, com

í

ní c.ío às
22,30 horas, o seu 199 Baile de Ani
versário. Contará com ,a animação dp
'Conjunto American Band , Com o preço
de 150 cruzados a cadeira e 600 cru

zad9s a mesa. A diretoria convida a
tódos os associados ª_comparecerem.

EQUIPE VjPA-LATA
,

Em �emoração ao Dia da Ciia�
ça, o Gasparense oferece a todos os

fil�ls de associados, uma fe -�' corr
..,. .'upo Vira Lata de Blumena, Este

e apresentará,com la figurantes'
dentre eles: Palhaços, bruxas e fa­

das, que alegrarão a criançada com

brincadeiras e competições entregan'
do pr�mios aos vencedores e balas
todos presentes,

-ALVORADA VENOE

A Sociedade Cultural e Recrea­
tiva Alvorada de Gaspar, reunida em

assembl�i� geral, decidiu mud�r da

categoria de sócio contribuinte pa­
ra .ócio proprietário, passando a

vender tItulas patrimoniais. Em pri
meiro lugar aos sócios do clube, a�
pós em campanha aber t a ao público '

simpatizante. Os sócios fundadores'
receberão tItulas gratuitos. Os de

mais pagarão o preço de, 30 OTNs, em
ate 12 meses. Os sócios não pagarão
além do-valor do título uma jóia de

mais 50% do valor do título. Duran­
te o perlodo de lançamento, os que
compr?>"'\1Il à vista ganharão 20% de

ESQUADRILHA

TITULO PATRJJ\lfIO�IAL

desconto e os' que pagarem em' 60
dias ganharão 10% de desconto. Bem

como os que não pertençam ao quadro
de associados terão um desconto na

jóia, a critério da diretoria. Para

realizar os serviços promocionais '

de vendas será contratada empresa
'

especializada de Porto Alegre. A As

sembléia autorizou a diretoria -ad�
qu�r�r uma área de terras para a

construção de uma sede campestre ,

bem como projetar um melhor aprovei
tamento do terreno aos fundos da a�
tual sede social, para a construçao
de piscina, ancoradouros e barcos e

ampl.iação do páteo.

DA FUMAÇA
EM BLUMENAU

Numa promoção da Secre t ar i a de

,Tu r ismo e Aero Clube de Blumenau, es

tara se apresentando no próximo diã
tres de outubro a Esquadrilha da Fu­

maça, com uma frota de sete aviões
"

Tucano, especialmente sobre os pavi­
_lhões da Proeb, durante a realização
da Ob t ob e'r fe s t , A Esquadrilha chega­
rá à Blumenau às 12 horas, e a apre­
sentação esta prevista para às 17 ho

ras, com o shaw sendo transmitido T

por diversas rádios, narrado por um

oficial da Aeronáutica, o que nao

faz necessário a presença junto à
Proeb para acompanhar as acrobacias.
Já às 20 horas, o Aero ClubE de Blu-

menau �starâ promovendo um jantar de

confraternização, marcando assim o

II Encontro de Colegas do Ar e Ami­
eos do Aero Clube. De acordo com o

prEsidente da entidade� o gasparense
Sérgio Schmitz, uma das atrações dos
dias três e quatro de outubro será a

apresentação do avião aerocrobático'
PT-19, do Aeroclube do Parana, que
já pertenceu a Blumenau. E nos próxi
�os dias 21 e 22, será realizado õ
?estival Brasileiro de Acrobacias Ae
reas; já tendo confirmada a presença
60 Coronel Braga, antigo comandante'
da Esquad r i l na da Fumaça, que vira'
com a aeronave T-6.
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perder nehuma partida. Sofreu apenas
'

dois gols e fez dezenove, ficando com

o ',XV, t ambem o ataque mais positivo, o

goleiro menos vasado(Duda), e o arti-­
lheirodo segundo' turno, o atleta Mar �.

cos B�ltis ta. O técnico Jucelio faz

questão de destacar que a equipe vence

dora joga hã sete anos f o rmando com o
mesmo quadro, vindo deste o infanto ju
venil, e hoje disputando a categoria a-=
dulto inclusive ele Jucélio como técni
co. O qudro que formou a equipe vito -=

r i cs a é a segu i.n t e ; Duda , Marinho, pin
tinha, �rcos Batista, Carlos, Zotti �
Zotti, Ney, Tadeu , Renato, Rena t í.nho ,

Gêrsom, Rogêr�o, GUnther, Zemirio, Hé
lia, Luis rar los e Edilson.

1,2
-\)� , G_'a_ze_ta.;.;...d_o�V_a;;.;1;.;e;_ 1_a_7_d_e_o_u_t_u_b_r_o_d_e_1..;.9_8..;.7

CJlI1PEON,4TO EST,L\DlJAL OC CLUBES

Displtado na cidade de Timbó en­

tre os dias 1 a 7 de setembro, o Cam

peonato Es�adual de Bocha/S7 foi pro
movido pela Federação Catarinense de
Bocha e Bolão com o patrocínio da

Prefeitura Municioal de Timbó e de

empresas locais. Timbó deu um exem -

pIo de org;nização. Todos os segmen­
tos da soc�edade timboense estiveram
presentes. A imprensa local através,
de Valdemiro Grundman� deu um desta

que a parte. Os apelos fizeram que
o ginásio da Soc

í

edade Guairacás fi­
casse pequeno para o grande público'
que lã compareceu.Foram 6 dias de jo
gos,envolvendo equipes de todas as
regiões do Estado. A classificação'
final foi a seguinte: 19 Lugar - A.A
pérola de Timbó; 29 Lugar - S.E.R. '

Perdigão; 39 Lugar - A.D.R. Frigorí­
fico Chapecó e 49 Lugar - S.E.R. Sa­
dia. O resultado foi recebido com

su rpre s a por todos. A equ pe de Tim­
bá �ue não conseguiu sua classifica­
ção para os JASC em r =:

c; s a , sai co

mo campeã numa ompetição onde o ní=
vel técnico foi muito superior 'aos

Jogos Regionais. Nesse instante tem
muitos diretore�:" grandes equ'ipes e

Que estão analisan o esta façanha.

Nao adianta ter bons jogadores , se

nao há um bom entrosamento.
A torcida de Timbó' 'contribuiu em 30%
a sorte e a técnica dividiram ó res­

tante. Na categoria individual' a me­

dalha de ouro ficou com Jonas, da A.
A. Pérola; na dupla com Lila e Zéca'
Leite também d Pérola e no trio com

Vilmar, Zuchi e Nilo da Per igão. No
encerramento o presidente da Federa­

ção AÇfeu de Souza Roepcke enalteceu
o trabalho dos membros das comissões
bem como todos os atletas que contri
,buiram para o êxito da competição.

-

Todos os representantes das equipes'
presentes foram unânimes em afirmar
que este foi o mais be organizado,
,campeonato da modalidade.Odir Barn�
coordenador da modalidade ágradeceu'
o trabalho desde o preparador da can

cha até os atletas, destac os ser-=
viços da secretaria em especial os

de Sílvio Garcia, d� Joinville que
fez chegar'diariamente os boletins,
com os resultados após cada partida.
O Prefeito Municipal, Ingo Germer '

conclamou as empresas locais para a­

dotarem um atleta , só assim teremos

ca�a vez m�is bons resultadss .'-A pr.=.
feitura vai dar sua parcela, finali­
zou.

Gf\SPAR NO J!-\SC CQ\1 ru.L\TRO �DDALIDADES

Basquete, tênis de camoo, bolão
feminino e natação são às modalida­
des que Gaspar leva para buscar me­

dalhas nQs Jogos Abertos em Criciú­
ma. O traoalho de base feito por
Jan Paulo, Marcelo Schra=m e sua e­

quipe é o maior exemplo ne que, com

dedicação e esforço, os resul t ados '

aparece�. Num jogo emocion�te Gas­

par venceu Indaial e congeguiJ sua

classificação, Faltando apenas 2 mi
nutos para o termino do jogo o pla=
car registrava um empate em 55 pon­
tos. Deus olhou e analisou o traba
lho da equi e gasparensé e .em dois

lan�e1 deii ,car a favor da

equipe de Gaspar. as outras moda­
lidades corno, bocha e bolão mascu­

lino a sorte n'ão a mesma, as equi-

pes ainca carecem de maior expe
-

riência, embora não tenha xaltado'
elogios aos tecnicos Márcio Gaert­

ner e Celso Huber e seus comandos.
No próximo ano poderã ser muito me

lhor, o pessoal ainda é novo. Jã
no tênis de campo as coisas foram'
muito mais fáceis, o elenco ,da Ce­

vaI venceu com muita tranquilidade
e vai f i rne na conquista da primei
�a medalha de ouro para Gaspar noS
JASC. A natação que será represen­
tada pela equipe do Golfinno, de

Bíu�enaL é outra grata esperança a

nossa CMi estarã bem representada,
e fará uma boa apresentação, ele -

vando caria vez mais o nome do nos­

so município. vai firme Gilberto'
SabeI, conte com nosso apoio.

DI RETOR TECNI CO DA, CBlJY TRAZ NOVIDPDES /�) BOCHA

Marcou presença'no Campeonato'
Estadual de Bocha em Timbõ, a convi

te do presidente' Alfeu de Souza Roe
pcke o Diretor Técnico da Confedera
ção Brasileira de Desportos Terres=
tres, Sr. Sidney Venezíane. Com

seus 70 anos, dos quais 50 em conta

to'com a bocha Seu Vene�iane conhe
ce o mundo e todas as artimanhas da
bocha mundial. Trouxe 'várias revis­
tas "SPORTE BOCCE" da Itália, para'
orientação à Federação Catarinense.
Trocou idéias sobr� o novo regulr -

menta Sul Americano e levou as pro­

postas de Odir Barni, coordenador •

da Federação Catarinense para o Con

gresso Técnico que será realizado T

na Argentina em novembro,Veneziane,
visitou a Sociedade Canarinhos em

�,

companhia de Ronaldo Gaertner, Dire
tor da Federação, levando boas im=
pressões de n�ssa cidade. Formulou'
convite para o 19 Campeonato Brasi­
leiro de Ponto BoI a realizar-se'em
são Paulo em novembro. Para que�
não sabe, este jogo é o nosso jogo'
de bocha do Vale do rtajaí (o vale
tudo). A CBDT dará hospedagem e ali

rnentação ficando por conta da equi­
pe catarinense as despesas de

gem, Será uma boa oportunidade para
buscarmos subsídios para introduzir
esta competição dentro da Federação
e Ligas de Santa Catarina. Várias'
empresas de Blumenau e Brusque já
deram seus nomes para patrocinar •

nossa ida. Nossa intenção é levar 6
atletas senpo: 2 de Gaspar, 2 de

Brusque e 2 de Blumenau.

AJK
.

Irta.'"
-JOrnais Industriais
-CriaÇão' de logomarcas em gerà'
,-Artes gráficas em- geral
-Anúncios para revistas e jornais
'-Lay-Out sem compromisso
I Infonmações pelo fone: 22-9447
Blumanau - Santa Catarina

'IN II OlJ.fUB1{) EM INDAIAL

Jucélio Kresch, técnico do XV, an

da eurórico com o título e troféu de T

campeão do 2<:> turno do Campeonato da

primeira divisão de Amadores de Fut" -

boI. cuja taça homenageia o primeiro
pre�idente do Clube da casa, Vanderlin
do Quintino dos Santos, hoje com idade
avançada e adoentado. residindo em Curi
tiba - PR. Entende Jocelio, que por

T

for do destino, com todo empenho de
sua equipe e torcida, somou forças e

coaquistou o troféu que leva o nome de
seu primeiro presidente. O fato de o

xv ter ficado em 2<:> lugar no primeiro,
turno, �uando sagrou-se campeão o Vera

Cruz de .Ipme rodc , fez com que o time .'

se empenhasse mais neste segundo turno.
conscgu.indo D t'ltulo de campe ao sem

(I\WEONATO DE INTEGPAC.AO
DA SUPI FASE SEMI FINAL
O Campeonato Integração Munici -

paI de Bocha de Gaspar,que tem como

patrocinador o deputado Francisco
Mastella, Como coordenador Odir Bar­

ni, Marcos Casas e Pedro José ,dos

Santos, prossegue todas as sextas

feiras, agora com 12 equipes dispu -

tando suas vagas para a fase final.
A final será nas canchas da Ceval no

dia 11 de outubro. Entre os partici­
pantes desta fase estão: Sociedade

Canarinhos, C.A. Tupi, Chicão, Verde
e Amarelo, Bolomini, Oscar, Orlando,
Cantão Lanches, Inst. Gasparense, Ju

ca, Stane e Cruzeiro E.C •. Os tro-=
féus estão expostos na Relojoaria Er

nesta.

GPSPM1ENSE DE HlINAOOR NOV
Wal ter Schrannn (VaI tinha) ê " o

novo treinador do Gasparense E.Clube
após sua contratação como técnico o

Gasparense fez as pazes com a vitó
ria vencendo o Canto do rio' e empa
tau em Pomerode com o Vera Cruz em

IXl. É a Prata da casa limpando a aI
ma do clube que não foi bem na fase
inicial, tendo Como base jogadores '_
de outras cidades. A importação de a

tletas é importante desde que neces-=
sãrio. A cabeça no lugar e uma boa
estrutura vale muito mais. Parabéns'
aos diretores, atletas e treinador.

RUI Cei. ArIsUIIoo Ramos, 33S
GASPAR

Fones: (0473) 32-0708 32·0550
Sante C.ter'na

1UPI E DESTNlJE NO EST/IDO
Embora não tenha conseguido sua

classificação entre os melhores da

primeira fase, o C.A. Tupi foi para
a repescagem e está conseguindo seu

objetivo; vencer para passar para o

quadrangular final. Orlando Luis de

Mello, diretor de futebol em entre '­

vista ã Rãdio Sentinella após,o jogo
em que sua equipe venceu por 6XO do,

Tiradentes de Lebon Regis, disse

que o trabalho do Tupi começa a dar
seus resultados positivos neste mo -

menta. As intenções do Clube índio'
àe Gaspar recebe apoio em vários ór­
gãos da imprensa estadual. Caso os

resultados daqui para a frente nao

sejam os esperados o torcedor gaspa
rense já está satisfeito com a oartI
cipação do Tupi. Foi uma excele�te T

�ampanha, promoveu qaspar nos qua­
tro cantos do Eatado. �ós acredita­
mos na equipe e esperamos vê-la no

quadrangular iinal.
TUPI NO TRABALHO DE BASE

A exemplo do Ga&pa�ense, o C.A.

Tupi agora sob a orientação de Osmar
rie Souza (Seu �azinho) e Mauri Tom­

som, o upi treina todos os sãbados'
suas equipes de juniores e infa�til.
[m trabalho semelhante já foi feito'
por Seu Nazinho no Gasparense. Acre
ditamos neste traabalho e esperamosT
que o mesmo venha contribuir para o

desenvolvimento do futebol em Gaspar
�o último domingo "as criancinhas" ,

como diz o Hauri venceram o Botafo -

go, no Barracão por 15XO.

ARROZ CAIPIRA
O BRANQUINHO

GOSTOSO
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